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Bem -vindo(a)  
 

 

Ao novo proprietário da caçamba coletora compactadora  
 

Agradecemos sua aquisição da caçamba coletora compactadora de lixo projetada e fabricada 

pela usimeca  -  Indústria Mecânica S.A., empresa 100% brasileira. O equipamento 

construído por nossa Engenharia de  Produto tem qualidade e capacidade de proporcionar ao s 

nossos cliente s muitos anos de utilização, com baixo custo de manutenção.  

 

Para atender ao mercado, os componentes foram fabricados com a mais alta tecnologia de 

produção, tornando sua operação simples, fácil e a mais silenciosa possível; estas 

caracterí sticas poderão ser observadas desde o início da operação.  

 

O manual a seguir apresentado foi preparado para fornecer segurança na operação e 

facilidade na manutenção. Siga corretamente os procedimentos aqui descritos e você 

conseguirá maximizar a vida útil  de sua caçamba coletora compactadora.  

 

Todas as informações, ilustrações e especificações contidas neste manual são baseadas nas 

últimas informações disponíveis para fabricação na data desta impressão. Portanto, fruto de 

nossa política de buscar continuam ente melhoramentos de nossos processos e produtos, nos 

reservamos o direito de efetuarmos mudanças a qualquer tempo sem prévia notícia ou 

obrigação em proceder tais alterações nos equipamentos já fabricados.  

 
 

Se você tem qualquer dúvida a respeito da oper ação ou manutenção correta de sua caçamba 

coletora compactadora, não hesite em entrar em contato com nossa rede de representantes 

autorizados ou diretamente com nossa fábrica, no Rio de Janeiro, através do s telefone s / e -

mails 55 21 2107 4015  / assistencia@usimeca.com.br  (Assistência Técnica) e 55 21 2107 

4018 / pecas@usimeca.com.br  (Venda de Peças) . 

 

Obrigado novamente por sua escolha.  
 

 

 

Diretoria  

usimeca  ï Indústria Mecânica S.A.  

 
 

 
  

mailto:assistencia@usimeca.com.br
mailto:pecas@usimeca.com.br
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A.  Considerações  Gerais  
 

I mportante  
 
As funções principais do produto caçamba coletora compactadora são, de uma forma segura 

e eficiente: carregar, compactar, transportar e descarregar resíduos sólidos.  

 

Este manual descreve como estas funções são atingidas de uma maneira simples e clara. Se 

necessitar maiores detalhes de de scrição de funcionamento do equipamento, contate nosso 

Serviço de Assistência Técnica, onde funcionários treinados e experientes poderão orientá - lo.  

 

Alguns termos serão amplamente utilizados, por isso, é importante um conhecimento prévio 

de seu significad o:  

 
 

CARGA -  é a operação realizada quando despeja -se o lixo no interior da bacia de carga do 

conjunto da porta traseira. Neste momento, os painéis transportador e compactador, que 

empurram e compactam o lixo para a caixa, es tar«o na posi­«o de ñdescansoò. 

 

COMPACTAÇÃO -  quando o operador começa o ciclo, o painel transportador se abre e os 

painéis transportador e compactador se m ovem para trás, sobre a carga.  

 

DESCARGA -  no local apropriado -  aterro sanitário ou estação de transbordo -  a descarga é 

realiza da em duas simples etapas: primeiro a porta traseira é aberta pelo operador, segundo 

o painel ejetor é acionado, ejetando a carga para fora do equipamento.  
 

 

 

   
 

 

 

 

Após este processo de carga, compactação e descarga, o equipamento estará novamente 

pronto para repetir a operação.  
 

  

Carga  Compactação  Descarga  
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B.  Cuidados  de Segurança  
 

Notas sobre  Sinais e Símbolos  

 
Ao longo deste manual, os perigos potenciais são  indicados através de texto em negrito. 

Estes perigos  podem colocar a vida e a integridade física em risco  ou podem causar danos ao 

equipamento e à  propriedade da empresa.  

 

Sempre siga as instruções de segurança e aja com  extrema cautela quando houver um 

elemento de  risco envolvido!  

 

As indicações de segurança são acompanhadas por  símbolos, que indicam claramente que 

existe um  elemento de risco envolvido.  

 

Os símbolos e seus respectivos significados estão  listados abaixo:  

 
 

  Perigo!  
Risco de vida !  

 

  Atenção!  
Risco de destruição ou danos ao veículo!  

 

 Aviso!  
Risco à integridade física ou  de prensar membros  

 

      Observações :  
Fornece informações adicionais importantes!  
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Prioridades para o I nício  
 

1. Nunca opere o equipamento usando jóias  ou roupas largas; estes itens podem ficar presos 

no equipamento, causando sérios ferimentos. Use roupas seguras e equipamentos de 

proteção.  

 

2. Nunca opere o equipamento sob efeito de bebidas alcoólicas, narcóticos ou medicamentos 

que alterem a consciênci a. Operadores que agem desta forma representam um grande risco 

para consigo e para com os outros.  

 

3. Fa­a uma ñinspe­«o ao redorò do chassi, de acordo com as instru­»es do fabricante, bem 

como uma ñinspe­«o ao redorò do equipamento ca­amba coletora compactadora de lixo, de 

acordo com as instruções deste manual. Nunca comece uma operação se encontrar itens em 

mau funcionamento. Quando isto ocorrer, avise imediatamente ao chefe de operações, 

mantenha o carro freado, o sistema da tomada de força desengatado, a chave fora da ignição. 

Caso seja necessário se afastar do equipamento para pedir auxílio, deixe algo sinalizando de 

que o equipamento está com problema e não deverá ser utilizado antes de uma assistência 

técnica, como por exemplo, colar um adesivo de fác il remoção no painel do carro.  

 

4. Serviços de assistência técnica deverão ser executados com ferramentas próprias e por 

pessoas devidamente credenciadas, seguindo, sempre, as instruções dos fabricantes.  

 

5. Faça uma completa inspeção ao redor do equipamen to e certifique -se de que não há 

qualquer pessoa ou obstrução para dar partida no equipamento.  

 

6. O manuseio dos sistemas dos dispositivos para operar containers é um ponto crítico nos 

equipamentos, portanto, deverão ser operados por pessoas devidamente t reinadas e terem 

sua manutenção executada pelo fabricante ou credenciados.  

 

7. Inspecione diariamente todos os cabos, ganchos e correntes. Troque todas as partes 

estragadas ou desgastadas.  

 

8. Antes de operar o veículo, o motorista deverá estar familiariza do com programa de 

treinamento do empregador relacionado com as regras de tráfego, avisos de perigo e sinais 

manuais.  
 

9. Tenha certeza de que conhece onde solicitar assistência em caso de emergência.  

 

 

  Perigo!   Aviso!    Atenção!  
Conheça o equipamento. Conheça a localização dos controles, calibres, 

instrumentos de operação e sinais de proteção.                                                                                                             

 

 

      Observações :  
A altura da bacia de carga poderá ser alterada quando for colocado dispositivo 

inferior de basculamento de containers. Por isso certifique -se de que esta altura não está 

fora dos padrões de segurança e operação.  
 

 

Orientações Para uma Operação Segura  
 

Responsabilidade do Motorista e dos Operadores  
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¶ Não tente operar o equipamento sem o treinamento apropriado.  

¶ Use as luzes de sinalização, roupas e sapatos apropriados.  

¶ Nunca coloque a cabeça, dedos ou qualquer parte do corpo em objetos cortantes ou 

pontiag udos que estejam no equipamento.  

¶ Nunca entre no equipamento, a menos que o telescópico esteja sem pressão, a tomada de 

força desengatada e a chave fora da ignição e guardada em seu bolso.  

¶ Nunca utilize as alavancas de comando ou mangueiras como auxílio par a subir ou descer 

do equipamento, eles são flexíveis e podem não ter a sustentação necessária, causando 

sérios danos ao usuário, além de danificar componentes do equipamento.  

¶ Todas as portas e aberturas deverão estar fechadas e trancadas enquanto o equipam ento 

estiver em operação.  

¶ Certifique -se de que os ajudantes estão à vista antes de operar ou movimentar o 

equipamento.  

¶ Certifique -se de que haja espaço suficiente para operar o equipamento.  

¶ Sempre se certifique de que todas as pessoas estão distantes quando levantar ou abaixar 

a porta traseira. É de responsabilidade do operador , avisar as pessoas para não 

permanecerem ou transitarem sob o equipamento.  

¶ O painel ejetor deverá estar recolhido ao  se deslocar com o veículo longa distância sem 

carga.  

¶ Nunca use o equipamento para puxar ou empurrar outros veículos.  

¶ Tenha certeza de que os alertas da parte traseira estão funcionando em perfeito estado.  

¶ Nunca use o equipamento para transporte de contain ers.  

¶ Nunca use cabo de aço para basculamento de containers para rebocar ou puxar outros 

veículos ou objetos.  

¶ Não mova o veículo com container atracado ao equipamento.  

¶ Não mova o veículo com o cabo de aço do atracador de container frouxo.  

¶ Mantenha o veículo  freado antes de atracar ou levantar o container.  
 

Responsabilidade do Motorista  

 

¶ Mova o veículo o mais lento possível, sem deixar parar, quando em marcha ré.  

¶ Sempre tenha certeza de que a área está desimpedida quando for utilizar a marcha ré.  

¶ Não ande em  marcha ré por longas distâncias; obedeça as instruções do Código de Trânsito. 

Se a distância a ser percorrida for maior do que a estabelecida, faça -a em etapas, 

observando sempre se a área a ser percorrida está desimpedida.  

¶ Ao conduzir o equipamento, use cinto de segurança.  

¶ Mantenha o carro freado sempre que deixar a cabine.  

¶ Pare o veículo imediatamente quando as luzes de alerta se acenderem.  

¶ O bot«o da v§lvula solen·ide da acelera­«o autom§tica dever§ estar ñdesligadoò entre as 

coletas e quando estacionad o o veículo. Isto previne o aumento da rotação do motor 

veicular se as alavancas do painel de controle forem acionadas.  

¶ Em veículos com transmissão automática a tomada de forças só será acionada quando a 

alavanca da transmissão estiver na posição neutro.  

¶ Utilize somente os locais determinados para transporte de pessoas. Longas distâncias não 

deverão ser percorridas com pessoas fora da cabine do chassi. Não permita que qualquer 

pessoa desça ou suba nos estribos com o equipamento em movimento.  

¶ Nunca execute o  despejo do lixo encostas abaixo, contra pilhas de lixo ou em crateras de 

morros.  

¶ Não mova o equipamento enquanto a porta traseira estiver levantada, exceto quando 

estiver no procedimento de descarga ou quando é necessário retirar algum resíduo que 

tenha f icado antes de proceder à descida da porta.  

¶ Para prevenir ferimentos em pessoas ou danos ao equipamento, abaixe a porta traseira 

vagarosamente.  

Responsabilidade do Operador  
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¶ É de inteira responsabilidade do operador do equipamento assegurar a sua correta  

operação, de acordo com o manual de instruções do fabricante, com o Código de Trânsito 

e demais regulamentos de segurança.  

¶ Nunca tente retirar qualquer material que esteja em altura superior a sua cintura sem usar 

óculos ou máscara de proteção.  

¶ Nunca carr egue a bacia acima da soleira de carga.  

¶ Nunca permita que qualquer material fique do lado de fora da bacia durante o procedimento 

de compactação.  

¶ Permita que as alavancas de controle do painel compactador e do transportador desarmem 

automaticamente.  

¶ Não te nte colocar lixo na bacia após o início do ciclo de compactação. O painel compactador 

deverá estar na posição inicial e parado antes de carregar a bacia.  

¶ A tra nca  da porta traseira deverá estar apertada seguramente antes de se iniciar o 

carregamento.  

 

Resp onsabilidade do Operador ï Equipamentos com dispositivo de basculamento de 

container  

 

¶ Nunca opere o mecanismo de compactação com o container fora do chão.  

¶ Se for necessário coletar resíduos do container, use uma pá de cabo longo enquanto o 

container estive r no chão. Nunca se coloque entre o container e o dispositivo.  

¶ Checar ao redor antes de içar o container para basculamento.  

¶ Nunca levante o container metálico sem antes fechar e trava r as duas garras de 

atracamento . 

¶ Desça o container com movimentos suaves.  Nunca solte o container no chão.  

¶ Não choque o container contra a porta ou a soleira.  

¶ Não tente içar ou levantar containers superlotados.  

¶ Nunca atravesse por baixo de um container levantado.  

¶ Mantenha o container em uma superfície plana, no nível do chão.  

¶ Quando não estiver basculando containers, deixe o cabo  de aço do DS ou guincho  

devidamente preso e seguro.  

¶ Prenda o gancho em seu suporte e enrole o cabo de aço excedente quando o mesmo não 

estiver em uso.  

¶ Nunca coloque o gancho no local de atracamen to do container enquanto o cabo de aço 

estiver frouxo.  
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Adesivos I nformativos  
 

Certifique -se de que estes sinais não sejam cobertos e que estejam sempre legíveis.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

        
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em ambos os lados da porta  

Em ambos os lados da porta  
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C.  Garantia  
 

A usimeca  -  Indústria Mecânica S.A., pelo certificado em questão, fornece garantia 

contra defeitos de materiais, fabricados e montados, de acordo com as cláusulas e condições 

especificadas a seguir.  

 

 

Toda e qualquer reclamação do proprietário quanto às falhas, defeitos e omissões verificadas 

no equipamento durante a vigência desta garantia será atendida mediante a apresentação da 

respectiva Nota Fiscal de venda emiti da pela fábrica ou pelo representante, juntamente com 

o Relatório de Entrega Técnica e dos Relatórios das Revisões devidamente preenchidos, sendo 

estes os únicos documentos competentes para assegurar o atendimento, com exclusão de 

quaisquer outros.  

 

A gara ntia é válida somente se as revisões (de garantia) forem devidamente executadas por 

um representante técnico da Usimeca e os relatórios de Assistência Técnica estiverem 

corretamente preenchidos e dentro dos prazos estipulados. Além disto, é condição para a  

validade da garantia que a montagem e/ou a entrega técnica também tenham sido efetuadas 

e/ou supervisionadas por um representante técnico da Usimeca e os respectivos relatórios 

devidamente preenchidos e assinados pelo cliente.  

 

   

 

A Usimeca, como fabrica nte, garante que cada equipamento novo, fabricado ou fornecido pela 

Usimeca e entregue ao primeiro comprador, incluindo todos os opcionais e acessórios nele 

instalados na fábrica, é isento de defeitos de material ou de manufatura (mão de obra), em 

condiçõe s normais de uso, transferindo -se todos os direitos cobertos por esta garantia, no 

caso do equipamento vier a ser revendido, ao(s) proprietário(s) subseqüente(s), até o término 

do prazo previsto nestes termos, desde que comunicado por escrito à Usimeca em até 15 dias 

após a operação de cessão ou transferência.  

 

A obrigação da Usimeca limita -se ao reparo ou substituição de quaisquer peças que, dentro 

do período normal de garantia a que aludem estes termos, sejam devolvidas à  Usimeca, 

diretamente à fábrica ou  através de representante regional, e cujo exame revele, 

satisfatoriamente para o fabricante/fornecedor, a existência do defeito reclamado. As peças 

substituídas são de propriedade da Usimeca.  

 

O reparo ou substituição das peças defeituosas, de acordo com esta garantia, será feito pelo 

representante ou pela fábrica, sem débito das peças ou mão de obra empregada, desde que 

feito em suas instalações.  

 

 

O critério de concessão da Garantia, de acordo com estes Termos, é:  

 
  

¶ A Garantia é concedida para o equipamento como um todo por um período de 06 

(seis) meses após a Entrega Técnica executada por representante técnico da 

Usimeca . 

 

¶ A Usimeca assegura a garantia contra eventuais defeitos estruturais de seus 

equipamentos por até 12 (doze) meses, a contar a partir da data de Entrega 

Técnica.  

 

 

As normas que regulamentam a garantia oferecida aos produtos fabricados pela Usimeca são:  
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1.  ENTREGA TÉCNICA:  Para assegurar -se de que você proprietário obtenha a máxima 

satisfação com seu novo equipamento, um representan te Usimeca deverá efetuar a 

Entrega Técnica, através de solicitação do cliente, no prazo de até 30 dias da emissão 

da Nota Fiscal ou BL, nos caso de exportação, de acordo com o Relatório de Entrega 

Técnica, recomendado pela Usimeca.  A Entrega Técnica deve ser executada antes do 

equipamento entrar em  operação.  

 

2.  IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO:  A Nota Fiscal de venda serve para 

apresentação do proprietário a qualquer representante Usimeca em todo o território 

nacional, capacitando -o ao recebimento dos serviços descritos nestas normas. Para os 

clientes no exterior, a apresentação da documentação de importação substitui a 

apresentação da Nota Fiscal de venda.  

 

3.  GARANTIA:  Trata -se de uma responsabilidade da fábrica que tem como objetivo 

principal garantir seus produtos contra defeitos de material e mão de obra 

(manufatura). Dentro das condições estip uladas na  GARANTIA, você proprietário 

obterá atendimento em garantia em qualquer representante Usimeca.  

 

4.  REVISÃO DOS 90 E 180 DIAS DA ENTREGA:  Essas revisões devem ser executadas 

ao término dos 90 (noventa) e 180 (cento e oitenta) dias da Entrega Técnica, com 10 

(dez) dias de tolerância para mais ou para menos. A mão de obra é gratuita para o 

proprietário desde que executada na fábrica ou no representante, cabendo ao 

proprietário as despesas referentes aos itens de consumo normal (Veja instruções sob 

Respon sabilidade do proprietário/cliente). Havendo acordo com o representante ou 

com a fábrica para que estas revisões sejam efetuadas nas dependências do 

proprietário, ficará a cargo do mesmo todas as despesas de locomoção, alimentação e 

hospedagem do(s) técnic o(s).  

 

 

Os Termos desta Garantia não serão aplicáveis nos seguintes casos:  

 

1.  Ao equipamento que tenha sido sujeito ao uso inadequado, negligência, acidentes, excesso 

de carga, inobservância das instruções de segurança, de operação e de manutenção 

fornecidos pela fábrica em seu Manual do Proprietário e os defeitos provocados por peças 

que não tenham sido substituídas em tempo hábil.  

 

2.  Defeitos por alteração do produto oriundos de: alterações de projeto, alterações das 

regulagens de fábrica, violação do(s) lacre(s), uso de peças ou dispositivos não originais 

de fábrica e serviços efetuados por oficinas não pertencentes à rede de representantes ou 

de assistência técnica autorizada.  

 

3.  Socorro, transporte e deslocamento de funcionários, hospedagem , alimentação, óleos, 

graxas, juntas, elementos filtrantes e materiais de limpeza não serão cobertos pela 

garantia e devem ser absorvidos pelo cliente.  

 

4.  Aos serviços de manutenção normal, tais como: lavagem, lubrificação, troca de óleo e 

filtros, regulage ns hidráulicas e do desarme das alavancas dos painéis transportador e 

compactador quando houver, regulagem da aceleração automática, regulagem dos 

dispositivos de segurança (anti -aceleração e anti -chupeta), reapertos em geral da 

caçamba, da bomba, da Tomad a de Forças, das abraçadeiras, das tubulações, das 

mangueiras e das conexões.  

 

5.  À deterioração e o desgaste normal da pintura devido à exposição ao tempo e ao uso de 

produtos químicos na lavagem.  
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6.  Lucros cessantes.  

 

7.  A substituição de itens de manutenção normal tais como: óleos, filtros, rolamentos, 

borracha de vedação e eixos, quando tal substituição for feita em conexão com serviços 

de manutenção normal.  

 

8.  A substituição de componentes hidráulicos que tenham sido afetados pela contaminação 

do ó leo hidráulico.  

 

 
 

Caberá ao proprietário:  

 

¶ A manutenção adequada do equipamento, que além de reduzir os custos operacionais 

ajudará a evitar problemas por uso inadequado do equipamento, os quais não  são cobertos 

pela Garantia. Assim, para sua proteção, o proprietário deve sempre procurar um 

represe ntante ou a fábrica da Usimeca para as revisões periódicas de 90 e 180 dias da 

Entrega, pois a Garantia só terá validade mediante a comprovação de que as revisões já 

vencidas estão devidamente anotadas ou através da apresentação dos Relatórios de 

Assistênc ia Técnica das revisões executadas pelo representante Usimeca.  

¶ Para fazer jus à Garantia que Usimeca oferece ao seu produto, o proprietário deve observar 

com rigor as instruções aqui contidas, bem como àquelas existentes no Manual do 

Proprietário, no que d iz respeito à manutenção e operação do equipamento.  

¶ Observar as datas e solicitar à Assistência Técnica Usimeca o agendamento t anto da 

Entrega Técnica quanto das Revisões Periódicas  de 90 e 180 dias.  
 

 

 

Serviços cobertos pela garantia :  

 

Para as atividades executadas nos atendimentos em garantia ou nas revisões periódicas de 90 e 

180 dias da Entrega Técnica, desde que sua execução ocorra dentro do período de tempo 

estipulado nesta Garantia, a mão de obra será totalmente gratuita, ficando p or conta 

do proprietário apenas as despesas decorrentes e referentes a itens de 

consumo que venham a ser fornecidos e aplicados.  
 

 

Peças não cobertas pela garantia:  

 

Por constituírem itens de consumo normal, nenhuma das peças abaixo estará coberta pela 

Garantia qualquer que seja o tempo decorrido. São elas:  
 

¶ Lanternas, faróis  e material elétrico em geral.  

¶ Óleos e graxas.  

¶ Filtros em geral.  

¶ Juntas.  

¶ Gaxetas e anel ñOò em geral. 

¶ Retentores . 

¶ Cabo de aço  do DS ou guincho.  

 

 

Peças que sofrem desgaste natural:  
 

Algumas peças sofrem desgaste natural que pode ser mais ou menos acentuado conforme o 

uso do equipamento. Considerando -se uma utilização normal de dois  turno s de oito horas 

diárias  e uma manutenção preventiva e/ou corretiva de acordo com as instruções da Usimeca, 
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as peças abaixo listadas terão cobertura de garantia de 180 dias. Esta garantia só terá validade 

após análise técnica da Usimeca ou do fornecedor/fabricante do componente e /ou peça .  
 

¶ Eixos e buchas de articulação dos cilindros  

¶ Rolamentos em geral.  

¶ Chapas ou peças deslizantes de desgaste dos painéis  

¶ Borracha de vedação da porta traseira  

¶ Bomba hidráulica  

¶ Cilindros hidráulicos e pneumáticos  

¶ Mangueiras  

¶ Tomada de Força  

¶ Eixo card an 

 

 

      Observação :  
 Durante o período de análise da peça que apresentar problema, a Usimeca ou seu 

representante poderá fornecer outra peça que será cobrada do cliente . Sendo concedida a 

garantia, será aberto um crédito no valor da peça fornecida.  

 

 

 

Esta Garantia substitui d efinitivamente quaisquer outras expressas ou inferidas, incluindo 

quaisquer garantias implícitas quanto à comercialização ou adequação do equipamento para 

um fim específico, e quaisquer outras obrigações ou responsabilidade por parte do fabricante. 

Nenhuma  outra pessoa, Companhia ou Corporação poderá assegurar qualquer garantia 

diferente da aqui mencionada.  

 

 

 

A Usimeca reserva -se ao direito de modificar as especificações ou introduzir melhoramentos 

nos equipamentos em qualquer período ou época, sem incorrer na obrigação de efetuar o 

mesmo nos equipamentos já vendidos anteriormente.  

 
 

  Perigo!     Atenção!  
 Leia as instruções descritas no Manual do  Proprietário e participe do treinamento 

operacional do equipamento e opcionais antes de tentar operar o equipamento coletor 

compactador . 
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D.  Operação  
 

1 . Visão Geral  
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¶ Aceleração automática ï pág. 17  

¶ Tomada de força ï pág. 19  
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¶ Comando traseiro ï pág. 24  

¶ Aceleração automática ï pág. 17  

¶ Parada de emergência ï pág. 2 5 
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Si stema de Comunicação Operador / Motorista  
 

       
 

Sistema de Comunicação - Botoeira / Sinal luminoso  
 

 
Cigarra eletrônica  

 

 O sistema de comunicação operador / motorista, localizado na lateral direita da porta 

traseira, consiste de:  

 

¶ Uma botoeira de alerta ao motorista, que aciona uma cigarra eletrônica instalada 

no painel da cabine do veículo. Quando o  operador pressiona o bo tão , um  sinal 

sonoro  avisa  ao motorista que  a operação de carga está completa e o veículo está 

em condições de seguir em frente.  

 

¶ Um aviso luminoso, que se acende avisando quando a tomada de força / válvula 

de ventagem está ligada.  

 

Aceleração Automática  
 

 A aceleração automática permite acelerar automaticamente o motor veicular, 

proporcionando a rotação adequada da bomba hidráulica para operação dos vários cilindros 

existentes no equipamento.  

 

 O sistema de aceleração automática do motor veicular é habilitado qu ando se ativa a 

tomada de força ou através de interruptor , localizad o no painel da cabine do chassi . 

 

¶ Nos veículos com motor convenciona l (bomba injetora),  a aceleração é realizada 

através de um cilindro pneumático, acionado por uma válvula solenoide.  

 

 
 

Cilindro  Pneumático  
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¶ Nos veículos com motor eletrônico , o sinal é enviado diretamente ao módulo eletrônico 

do veículo, não possuindo cilindro pneumático.  

 

 A chave fim -de-curso , localizada junto ao comando traseiro , aciona automaticamente 

a aceleração durante a  compactação , através do movimento da régua de aceleração que, por 

sua vez, é acionada pelo movimento das alavancas de compactação . 

 

     
 

Chave fim -de-curso  

 

 

 

Botoeira de Aceleração  
 

 Para acelerar o motor veicular durante as operações de descarga dos resíduos e de 

levantamento da porta traseira, deve -se manter pressionada a botoeira elétrica  localizada na 

lateral esquerda da caçamba, próximo ao comando frontal . 

 

            
 

Botoeira de aceleração  

 

  Atenção!  
Por medida de segurança, a aceleração automática deve ser desligada antes de se 

colocar o veículo em marcha.  
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Tomada de Força  
 

 

  Atenção!  
A tomada de força pode ser fornecida pela Usimeca, pelo fabricante do chassi s ou 

ainda por terceiro, contratado pelo próprio cliente .  

 Recomendamos que para a correta operação e manutenção da Tomada de Força 

sejam seguidas as orientações contidas no manual do fabricante da tomada de força 

montada no equipamento.  

As informações contidas neste manual foram obtidas através da nossa experiência  

de campo ao longo d os anos.  

 Caso haja  alguma divergência entre o nosso manual e o manual da tomada de força, 

considerar sempre a recomendação do fabricante da tomada de força para que não haja 

perda da garantia da mesma.  

Sempre consulte os catálogos, literatura e manuais do proprietário do 

fabricante da tomada de força.   
 

 

 Para acionar a bomba hidráulica, é necessário usar algum tipo de tomada de força.  Os 

dois principais modelos utilizados na montagem com caçamba coletora compactadora são :  

Tomada de força auxiliar acoplada  à caixa de mudança  e Tomada de força traseira  acionada 

pelo volante do motor (REPTO) . 

 

 Tom ada de força auxiliar acoplada à  caixa de mudança :  as tomadas de força auxiliares 

acionada s pela caixa de mudança só deverão ser ligadas e desligadas com o veículo parado.  

 

 Para os veículos com caixa de marchas mecânica, não é recomendado movimentar o 

veículo estando com a tomada de força ligad a, este procedimento associado à s trocas de 

marcha poderão danificar a caixa de mudanças.  Mas, para os veículos com caixa de marchas 

automática é possível compactar em movimento.  

 

 

 
 
 
 
 
 

 Tomada de força traseira, acionad a pelo volante do motor (REPTO):  este modelo de 

tomada de força possu i acionamento contínuo, não  sendo possível o seu desacoplamento do 

motor.  

  

Tomada de força com 
caixa mecânica  

Tomada de força com 
transmissão automática  
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 Quando a bomba hidráulica é acoplada direto no volante do motor, é necessári a a 

montagem de uma válvula de ventagem . A válvula de ventagem  permite o retorno do óleo 

para o tanque hidráulico, evitando que a mesma funcione pressuriza da durante o tráfego do 

veículo. Se não houvesse este sistema de ventagem o óleo hidráulico iria superaquecer 

danificando os componentes hidráulicos e o próprio óleo hidráulico.  

 A válvula de ventagem pode ser acoplada à bomba ou montada em linha, abaixo do 

comando frontal.  

  
 

    
 

Válvula de ventagem  

 

Acionamento da Tomada de Força ou  Válvula de Ventagem  da REPTO  

 

 O exato local de instalação do interruptor de  acionamento da tomada de força / válvula 

de ventagem irá variar, dependendo do fabricante / modelo do chassi .  

 
    

  

  
 

Exemplo: Interruptores Painel  VOLKSWAGEN 

Procedimento  para engatar  a Tomada de Força (PTO) acoplada à caixa  mecânica  

PTO Freio Motor  
Piloto 

automático  

Tomada de força traseira (REPTO)  
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Para engatar  a tomada de forç a, 

¶ O veículo deve estar com o motor ligado em rotação de marcha lenta.  

¶ O veículo deve estar parado.  

 

1.  Ligar o motor e acionar o pedal da aceleração at é que o indicador da pressão do 

ar dos freios alcance 8 bar ;  

2.  Acionar o pedal da embreagem;  

3.  Posicionar a alavanca da caixa de mudança na posição de neutro (ponto morto)  e 

aguardar por cinco segundos, até que o eixo piloto pare de girar completamente ;  

4.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

5.  Acionar o comando da tomada de força;  

6.  Soltar a embreagem para estabelecer  o funcionamento da bomba hidráulica.  

 

 

      Observações :  
Com exceção dos modelos que possuem embreagem embutida, as tomadas de força 

para caixa mecânica não permitem a operação com o veículo  em movimento e  o pedal do 

acelerador é desabilitado  quando a tomada é acionada.   

 
 

Para desengatar  a tomada de força,  

¶ O veículo deve estar com o motor ligado em rotação de marcha lenta.  

¶ O veículo deve estar parado.  

 

1.  Acionar o pedal da embreagem  e aguardar por cinco segundos ;  

2.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

3.  Acion ar o comando da tomada de força para d esengatar a mesma ;  

4.  Solt ar o pedal da embreagem . 
 

 

  Atenção!  
Deslig ue sempre a Tomada de Força e a aceleração automática antes de colocar o 

caminhão em movimento.  

Evit e trafegar com a Tomada de Força ligada; mesmo para deslocamento a curta 

distância, desligue -a.  

A instrução de operação da tomada de força pode variar de aco rdo com o fabricante 

da mesma. Leia e siga as recomendações no manual da tomada de força que acompanha 

o veículo.  

 

 

 

Procedimento  p/ ligar a Tomada de Força  em veículo c/  transmissão  automática  

 

Para engatar  a tomada de força,  

¶ O veículo deve estar com o motor ligado em rotação de marcha lenta.  

 

1.  Ligar o motor e acionar o pedal da aceleração at é que o indicador da pressão do 

ar dos freios alcance 8 bar ;  

2.  Posicionar o câmbio  na posição de neutro (ponto morto);  

3.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

4.  Acionar o comando da tomada de força  para estabelecer o funcionamento da 

bomba hidráulica.  
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      Observações:  
Algumas tomadas de força podem ser operadas com o veículo em movimento. 

Consulte , além deste manual, as instruções nos manuais dos fabricantes da transmissão e 

da tomada de força. V erifique se o veículo foi devidamente configurado para este tipo de 

operação.  

Quando o veículo é configurado para operação em movimento, a o acionar o 

interruptor da tomada de força , o pedal do acelerador fica limitado até a rotação pré -

programada . 

 

 

Para desengatar  a tomada de força,  

¶ O veículo deve estar com o motor ligado em rotação de marcha lenta.  

¶ O veículo deve estar parado.  

 

1.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

2.  Acionar o interruptor de funcionamento ñTOMADA DE FOR¢Aò. 

 

 

  Atenção!  
Deslique a tomada de força quando o coletor compactador  não estiver operando.  

Desligue sempre a Tomada de Força e a aceleração automática antes de colocar o 

caminhão em movimento.  

Evite trafegar com a Tomada de Força ligada; mesmo para deslocamento a curta 

distância, desligue -a.  

Leia e siga  as instruções do fabricante da tomada de força e da transmissão 

sobre procedimentos de operação.  
 

 

 

Procedimento  para ligar a  Válvula de Ventagem da  REPTO:  

 

Para ligar a válvula de ventagem da REPTO , deve -se seguir o procedimento abaixo:  

 

1.  Ligar o chassi;  

2.  Posicionar a alavanca da caixa de mudança na posição de neutro (ponto -morto) e 

ativar o freio de mão (freio de estacionamento);  

3.  Desativar o freio motor;  

4.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

5.  Acionar o comando da tomada de força.  

 

 

      Observações :  
Após a conclusão dessas etapas, a aceleração automática estará em condições de 

funcionar corretamente.  

 

A tomada é automaticamente desativada se o freio de estacionamento não estiver 

acionado, o freio motor estiver ativo, o motorista pisar no pedal do freio e/ou engatar 

qualquer marcha na transmissão.  

 

 

Para desengatar  a tomada de força,  
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1.  Acionar o botão ñPiloto Autom§ticoò;  

2.  Acionar o interruptor de funcionamento ñTOMADA DE FOR¢Aò. 

 

Parametrização  
 

 Os chassis com  módulo eletrônico de gerenciamento permitem uma atuação direta 

sobre os parâmetros de funcionamento do motor.  Assim, é possível preparar o veículo para a 

aplicação de coletor compactador de carga traseira:  

 

¶ Ao acionar o interruptor da tomada de força / vá lvula de ventagem, o pedal do 

acelerador é desabilitado (operação com veículo parado) ou fica limitado até a rotação 

pré -programada (operação com veículo em movimento). Isso evita o acionamento 

indevido da aceleração do motor durante a compactação, garanti ndo menor consumo 

de combustível, menor ruído e maior vida útil do sistema hidráulico.  

 

¶ A rotação do motor veicular permanece a de marcha lenta até que um sinal seja gerado 

(pela chave de fim -de-curso, localizada nas alavancas dos comandos traseiros, ou pe la 

botoeira lateral) para a rotação do motor subir até a rotação de trabalho pré -

programada e permanecer enquanto existir o sinal. Retirado o sinal, a rotação do motor 

retorna à marcha lenta. Este parâmetro permit e a devida aceleração automática do 

motor durante o ciclo de compactação do coletor . 

 

 Esta parametrização somente pode ser realizada  através d e equipamentos apropriados  

utilizadas pela Rede de Concessionários  do fabricante do chassi.  

 

 

 

Comando Frontal  
 

 O comando frontal c onsiste de um comando hidráulico, com duas alavancas . 
  

 A alavanca inferior aciona a abertura /  fechamento da porta traseira. Puxando  a 

alavanca , a porta traseira se abrirá ;  empurrando -a, a porta traseira  se fechará.  

 

 
 

Comando frontal  

 

 A alavanca superior aciona o cilindro telescópico preso ao painel ejetor. Puxando a 

alavanca , o painel se moverá em direção à porta traseira, no movimento próprio de e jeção  do 

lixo armazenado no interior da caçamba . Empurrando a alavanca , o cilindro moverá o painel 

ejetor em direção oposta, recuando o painel ejetor.  
 

Alavanca de 

acionamento da 

Porta Traseira  

Alavanca de 

acionamento do 

Painel Ejetor  
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 O comando frontal é dotado de sistema Smart -Pak TM que proporciona uma contra 

compacta­«o homog°nea, al®m de atuar como dispositivo ñanti-chupetaò. 

 

 
 

Comando frontal  

 

 

  Perigo!       Atenção!  
          Nunca acione o sistema de aceleração automática quando o painel ejetor estiver 

sendo recuado ou quando a porta traseira estiver se fechando.  

 

 

Comando Traseiro  
 

 O comando hidráulico traseiro consiste de um comando com 02 ou mais alavancas, 

localizado na lateral direita da porta traseira, com as seguintes funções:  

 

¶ Alavanca de acionamento do painel compactador :  é utilizada para operar o painel 

compactador durante o ciclo de compactação . 

 

¶ Alavanca de acionamento do painel transportador :  é utilizad a para operar o painel  

transportador, abrindo -o e fechando -o durante o ciclo de compactação.  

 

¶ Alavanca de acionamento do dispositivo de container metálico de 0,8 a 1,6 m³ de 

capacidade  ou contai ner plástico de 1000 litros :  é utilizada quando o coletor está 

equipado com dispositivo de bascul amento de containers; é utilizada  para subir e 

descer o container, basculando os resíduos para dentro da bacia de carga.  

 
 

 

Válvula  

Smart -PakTM 

Comando Traseiro  

Alavancas de 

acionamento do 

comando traseiro  
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Alavancas de acionamento do Comando traseiro  

 

      Observações :  
            A caçamba coletora compactadora pode ser equipada com 2, 3 ou 4 alavancas no 

comando traseiro, dependendo da configuração  da unidade:  

¶ Coletor  STD,  sem dispositivo de container: 02 alavancas  

¶ Coletor Triplo, com 01 dispositivo de container: 03 a lavancas  

¶ Coletor Quádruplo, com 02 dispositivos de container: 04 alavancas  

 

O sistema de aceleração automática do motor veicular é acionado automaticamente 

quando alguma das alavancas do sistema de compactação é acionada . 

Não há aceleração automática no ac ionamento dos dispositivos de 

container .  
 

 
 

Dispositivos de basculamento de container  ï DI  e Lifter  

 
 

Parada de Emergência  
 

O coletor possui botão de parada de emergência em ambos os lados da porta 

traseira.  A parada de emergência pode ser utilizada para eventual imprevisto que venha 

a ocorrer durante o ciclo de compactação.  

  

Quando a parada de emergência é acionada,  a tomada de força é desligada e o 

movimento dos painéis de  compactação é imediatamente interrompid o. 

 

Compactador  

Transportador  

Dispositivo de Container 
(DI/DIMP ou lifter)  

Dispositivo de Container  
(lifter)  
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Tranca da Porta  Traseira  
 

 As trancas estão localizadas nos dois lados da caçamba . São usadas para manter a 

porta tra ncada , pre sa à caçamba durante a operação  e são manualmente desapertadas e 

rotuladas para fora permitindo que  a porta possa ser aberta.  

 

   
 

 
 

  Atenção!  
          Antes de tentar desapertar as trancas , a pressão contra a porta traseira deve ser 

aliviada através da abertura e movimentação do painel compactador até a posição de 

ñparada autom§ticaò no ciclo de compacta­«o. 
 

 
 

Posi­«o de ñparada autom§ticañ 
 

 

Dispositivos de Basculamento de Container  
 

a.  Dispositivo Inferior  

 

 O dispositivo inferior de basculamento de container foi desenvolvido para ser i nstalado 

na praça de carga do coletor  de carga traseira . 

 

Porta travada  Porta destravada  Tranca Manual  
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 Conforme o tipo de dispositivo  permit e descarregar, em cada ciclo, os seguinte s 

modelo s de container  que seguem as Normas ABNT ou  Europeia :  

 

¶ DI  ï Dispositivo Inferior para Basculamento de Container Metálico : 01 container de 04 

rodas metálico de 0,8 m³, 1, 2m³ ou 1,6m³ conforme norma ABNT  NBR 13334 . 

   
 

¶ DIMP ï Dispositivo Inferior para Basculamento de Container Metálico ou Plástico : 01 

container metálico  de 0,8m³, 1,2m³ ou 1,6m³ conforme norma ABNT NBR 

13334  ou 01 container plástico  04 rodas de 550 a 1000 litros  (tampa plana, 

norma ABNT NBR 15911 -3 ou norma europeia EN 840 -2 , com munhões 

laterais) .  

 

   
 

   
 

Dispositivo inferior de basculamento de container modelo DIMP  

 

O conjunto do dispositivo inferior é composto por:  

¶ Dois cilindros hidráulicos de dupla ação, dispostos nas laterais inferiores da porta 

traseira.  

¶ Um  braço instalado  na parte inferior da porta traseira, que bascula o container.  

¶ Duas  garras  com travas para atra camento do container metálico, na praça de carg a da 

porta traseira.  
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¶ Alavanca de acionamento, utilizada  para subir e descer o container, basculando os 

resíduos para dentro da bacia de carga.  A alavanca aciona o terceiro corpo do comando 

traseiro triplo.   

¶ A haste da válvula de comando é centrada por mola; soltando -se a alavanca, a mesma 

retorna a posição neutra; Esta posição neutra da válvula bloqueia a alimentação dos 

cilindros, consequentemente, o container fica retido em qualquer ponto do percurso, 

quando estabelecida esta circunstância.  

 

 
 

 

 

 
 

 Aviso!  
 Siga todas as instruções para operar o container de forma segura.  

¶ Nunca levante o container metálico sem antes fechar e travar as d uas  

garras  de atracamento . 

¶ Nunca use o equipamento para transporte de containers.  

¶ Não mova o veículo com container atracado ao equipamento.  

¶ Mantenha o veículo freado antes de atracar ou levantar o container.  

¶ Nunca opere o mecanismo de compactação com o container fora do chão.  

¶ Se for necessário coletar resíduos do container, use uma pá de cabo longo 

enquanto o container estiver no chão. Nunca se coloque entre o container 

e o dispositivo.  

¶ Checar ao redor antes de içar o container para basculamento.  

¶ Desça o container com movimentos suaves. Nunca solte o container no 

chão.  

¶ Não choque o container contra a porta ou a soleira.  

¶ Não tente içar ou levantar containers superlotados.  

¶ Nunca atravesse po r baixo de um container levantado.  

¶ Mantenha o container em uma superfície plana, no nível do chão.  

Alavanca de 

acionamento do 

dispositivo 

inferior  

Garras para 

atracamento 

do container, 

com travas  

Cilindro hidráulico 

do DI / DIMP  

Braço do DI / DIMP  
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  Atenção!  
Nunca use o dispositivo inferior para ajudar a bascular container de 4,0 a 5,0m³ 

(operação somente com DS ou guincho).  

 

 

 

 
 

b.  Lifter  para container plástico 02 rodas  
 

 O lifter foi desenvolvido para ser i nstalado n a praça de carga do coletor de carga 

traseira.  

  

Permit e descarregar, em cada ciclo, 01 con tainer  plástico de 02 rodas de 240 ou 360 litros, 

norma europeia DIN (EN 840 -1) ou norma americana ANSI Z245 -60 . 

 

 O lifter foi projetado para levanta r containers com peso máximo total de 160 kg e 

trabalha com pressão c ompatível com a do coletor.  

 

    
 

 

Container padrão europeu  Container p adrão americano  
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Alavanca de acionamento do lifter  

 

      Observações :  
Acionamento do lifter: o lifter pode ser acionado pelo comando traseiro ou, 

alternativamente, de acordo com o projeto Usimeca, pode ser acionado por um terceiro 

comando hidráulico, exclusivo para acion amento do(s) lifter(s).  

 

 

 Aviso!  
 Siga todas as instruções para operar o container de forma segura.  

¶ Nunca levante o container plástico  sem antes verificar  se ele está 

perfeitamente atracado.  

¶ Não bascule o container plástico se o mesmo estiver danificado.  

¶ Nunca use o equipamento para transporte de containers.  

¶ Não mova o veículo com container atracado ao equipamento.  

¶ Mantenha o veículo freado antes de atracar ou levantar o container.  

¶ Nunca opere o mecanismo de compactação com o container fora do chão.  

¶ Se for necessário coletar resíduos do container, use uma pá de cabo longo 

enquanto o container estiver no chão. Nunca se coloque entre o container 

e o dispositivo.  

¶ Checar ao redor antes de içar o container para basculamento.  

¶ Desça o container com mov imentos suaves. Nunca solte o container no 

chão.  

¶ Não choque o container contra a porta ou a soleira.  

¶ Não tente içar ou levantar containers superlotados.  

Alavanca de 

acionamento do 

lifter  

Sistema de 

elevação com 

pente (europeu)  

Sistema de elevação 

com ancoragem 

superior (americano)  
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¶ Nunca atravesse por baixo de um container levantado.  

¶ Mantenha o container em uma superfície plana, no n ível do chão.  

 
 
 

Contentores de chorume  
 

a.  Sistema de Vedação da Porta Traseira   

 

Em toda a parte inferior e em 2/3  da parte  vertical de contato com a caçamba, a 

porta traseira tem uma borracha de vedação de perfil apropriado, de grande resistência, 

que impede o vazamento do chorume proveniente da compactação do lixo.  

 

 
 

Borracha de vedação  

 

 

As trancas da porta , usadas para manter a porta travada, presa à  caçamba 

durante a operação, devem estar firmemente tra nca das para atingir a vedação 

necessária.  

 

Caso a borracha esteja danificada ou a porta não esteja corretamente travada, o 

chorume pode espi rrar durante a compactação para fora do coletor.  

Chapas defletoras instaladas nas colunas da caçamba guiam o chorume para a calha e 

impedem que o mesmo atinja o transeunte.  

 

Borracha de 

vedação  
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Chapas defletoras  

 

 

b.  Calha de chorume  

 

Todo coletor compactador de carga traseira fabricado pela Usimeca é fornecido com 

uma calha de chorume, localizada na parte inferior do implemento, entre a caçamba e a 

porta traseira.  
 

A calha de chorume tem a função de coletar o chorume no caso de uma eventual 

falha da borracha de vedação . 
 

A calha padrão tem capacidade de 100L, e deve ser esvaziada e limpa periodicamente 

para evitar o acúmulo de resíduos em seu interior.  

 

 
 

 

A calha de chorume possui forma construtiva tal que permite que o chorume 

Calha de 

chorume  
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entre, mas evita que o mesmo caia qua ndo o veículo está em movimento.  

 

Em condições de operação mais extremas, com geração de muito chorume, existe 

a alternativa  de fornecimento de  um tanque de chorume na parte inferior da caçamba.  

 

 
 

Tanque  de chorume da caçamba  

 
2 . Carregamento  
 

Procedimentos para Início da Operação : Antes de sair da garagem  
 

Ligue o motor do veículo e a tomada de força, para pré -aquecer o óleo.  

 

Recolha todos os cilindros: compactadores, transportadores, telescópico e, se 

houver, os cilindros dos dispositivos de container.  Verifique o nível de óleo hidráulico e 

complete, se n ecessário.  

 

Confira o aperto das trancas da porta traseira.  

  

  Atenção!  
Transitar com o veículo com as trancas sem estarem devidamente apertadas pode:  

¶ danificar as roscas das trancas manuais  

¶ provocar trincas na parte superior das colunas da caixa  

¶ danificar a solda na junção das chapas do fundo da bacia com lateral  

¶ danificar a borracha de vedação e ocasionar vazamento do chorume  

 

Transitar longa distância com o cilindro telescópico estendido danifica as vedações 

e também os estágios (camisas).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimentos para Início da Operação: Ao chegar ao  roteiro de coleta  
 

Tanque  de 

chorume  
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Estenda  o painel ejetor até o final da caçamba.   

 

 
Posição inicial do painel ejetor  ï coleta domiciliar  

 

No caso de coleta de resíduos hospitalares, o  cilindro  telescópico  não deve ser 

avançado, mesmo no início  da operação, o painel  ejetor deve estar recuado.  

 

 
 

Posição inicial do painel ejetor  ï coleta hospitalar  

Com os painéis compactador e transportador na posição inicial, o operador despeja 

o lixo no interior da bacia de carga.           

 

 
Posição Inicial  (Descanso)  

 

Quando o operador inicia  o ciclo  de compactação , o painel transportador se abre e 

os painéis transportador e compactador se movem para trás  e para baixo , sobre a carga.  
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O painel compactador, durante o carregamento, compacta os detritos contra o 

painel ejetor que, por sua vez, recua para frente quando o índice de compactação é 

atingido.   

 

         
 

 

 

 

A pressão combinada atuante entre os painéis compactador e ejetor estabelece um a 

compactação uniforme e um carregamento completo da caçamba.  

 

 

 

Um ciclo de compactação completo é il ustrado nas 4 figuras à seguir:  

 

FASE 1: Painel transportador abre  FASE 2: Painel compactador desce  

FASE 3: Painel transportador 
raspa a bacia  

FASE 4: Painel compactador sobe e painel 
ejetor recua proporcionalmente à 

compactação  
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O ciclo de compactação pode ser:  

 

¶ Manual , quando o sistema de acionamento deve ser sustentado manualmente, 

do início ao fim de cada movimento do ciclo de compactação.  

¶ Semiautomático , quando os sistemas de acionamento são sustentados por 

detentes e são destravados automaticamente no final do movimento do 

compactador. Esta configuração requer um segundo acionamento subsequente 

do operador para concluir o ciclo de compactação.  

¶ Automático , com ciclo contínuo ou intermitente, quando o ciclo completo é 

realizado através de um único acionamento.  

 

Por sua vez, o sistema de acionamento do comando traseiro pode ser por alavancas 

ou, opcionalmente, por botoeiras .  

 

   
 

 

 

 

Alavancas de acionamento do 
comando traseiro  

Painel com botoeiras de 
acionamento do comando 

traseiro  
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Ciclo de Compactação com Acionamento Manual  
 

As alavancas de acionamento de compactação (Compactador / Transportador) 

localizadas no lado direito da porta traseira permitem operação manual do sistema de 

compactação. Na operação manual, qualquer fase pode ser acionada, quando a alavanca 

de comando é puxada ou empurrada.  

 

 
 

Alavancas de acionamento do Comando traseiro  

 

  

Ciclo  de Compactação Semiautomático  
 

As alavancas de acionamento de compactação (Compactador / Transportador) 

localizadas no lado direito da porta traseira permitem a operação semiautomática  do 

sistema de compactação.  

 

 
 

Puxe  ambas as alavancas de comando para cima  para iniciar a primei ra metade do 

ciclo e executa r os movimentos da primeira e segunda fase. Ao término dos movimentos 

as respectivas alavancas retornam à posição neutra automaticamente, por desarme  

hidráulico. Neste ponto o sistema executa a parada automática de segurança.  

 

Painel 

Compactador  

Painel 

Transportador  

Compactador  

Transportador  

Dispositivo de Container 

(DI/DIMP ou lifter)  

Dispositivo de Container 

(lifter)  
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Após a conclusão da primeira metade do ciclo, empurrar ambas as alavancas de 

comando para baixo , para iniciar a segunda metade do ciclo e executar os movimentos da 

terceira e da quarta fases. Ao fim do movimento os painéis param no ponto inicial da 

primeir a fase, prontos para o reinicio da operação.  

 

  
 

 

A parada automática na metade do ciclo foi criada com intuito de evitar acidentes. 

Neste ponto de parada , a abertura entre a borda do compartimento de despejo e o painel 

transportador é insuficiente para efetuar o despejo de detritos, mas é bastante ampla  para 

evitar aprisionamento ou acidentes fatais em caso de distração ou negligência do operador.  

 

 
 

Posi­«o de ñparada autom§ticañ 

 

 

 Aviso!  
O acionamento da metade final do ciclo, somente deve ser executado pelo operador 

do equipamento, após ter verificado o afastamento de todos do compartimento de despejo.  

 

FASE 1: Painel transportador abre  FASE 2: Painel compactador desce  

FASE 3: Painel transportador raspa a bacia  FASE 4: Painel compactador sobe  
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Ciclo de Compactação  Autom ático  
 

O coletor  compactador pode ser fornecido com  comando traseiro elétrico e painel 

de acionamento com botoeiras .  

 

Os comandos de operação automática estão localizados na lateral direita da porta 

traseira.  

 

 

   
 

Painel de comando  

 

 

Para executar o ciclo de compactação, proceder da seguinte forma:  

 

¶ Verifique se os painéis de compactação estão na posição inicial  

 

 
Posição Inicial  

 

¶ Coloque a chave seletora ñMANUAL/AUTOMĆTICOò em ñAUTOMĆTICOò 

¶ A luz sinalizadora ñCICLOò vai indicar quando o ciclo automático estiver 

habilitado.  

¶ Acione a botoeira  verde ñINĉCIOò para a execu­«o de 01 ciclo completo de 

compactação.  

¶ Em caso de emerg°ncia, acione a botoeira ñPARADA DE EMERGąNCIAò para 

interromper o ciclo de compactação. Para retomar a operação, puxe o botão.  
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 Mud e a chave seletora ñMANUAL/AUTOMĆTICOò para ñMANUALò, caso necessite 

operar manualmente os painéis. Acion e as botoe ir as ñAVAN¢A/RECUAò para acionar o  

respectivo pain el, transportador  ou compactador.  

 

Conforme a norma NBR 14599, e quipamentos com ciclo automático requerem um a 

constru ção  tal que não haja nenhum ponto de risco para o operador,  durante o ciclo de 

compactação . N o coletor d a imagem abaixo, o ciclo automático funciona apenas  quando a 

portinhola está fechada :  

 

  
 

Coletor com portinhola traseira  

 

Problemas de carregamento  
 

Quando ocor re acúmulo excessivo de carga na  bacia , o painel transportador 

retrocede e des liza sobre o excesso de resíduos  até o término do ciclo. Esta função chama -

se ñRejei­«oò e é uma característica de projeto  para prot eger o equipamento e não um 

defeito.  

 

Quando o painel transportador repetidamente desliza sobre os resíduos  na bacia , 

recomenda -se o carregamento de menor quantidade de lixo, por cada ciclo de 

compactação.  

 

Eventualmente esta repetição em condições normais de operação, ou seja, quando 

o carregamento está sendo feito sem excesso de lixo na bacia e com o equipamento sem 

estar totalmente carregado, pode representar uma falha na regulagem hidráulica da 

rejeição do painel transportador.  Se isto ocorrer , corrija a regulagem conforme 

especifica a planilha de regulagem de pressões na parte final deste manual.          
 

A compa ctação forçada deste lixo para dentr o da caçamba se torna possível 

Chave seletora 

MANUAL / 

AUTOMÁTICO  

Botoeira ñINĉCIOò 

Botoeira ñPARADA DE 

EMERGąNCIAò 
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manten do pressionadas as alavancas do  painel transportador, porém a continuação dessa 

operação irá gerar um aquecimento excessivo do óleo e sobrecarga d o sistema hidráulico.  
 

  Atenção!  
       Nunca utilize os painéis transportador e compactador para cortar e/ou dividir o lixo 

na bacia, compactando -o contra a borda. A utilização dessa prática provocará a quebra 

dos painéis e guias. Utilize sempre o ciclo completo sem interrupções  manuais, que só 

devem ser usados em caso de emergência.  

 
 

Exemplo de corte do lixo ï operação indevida  

 

Normalmente , o painel ejetor se move em direção a frente da caixa 

automaticamente, ou seja, através da ação dos painéis de compactação sobre o lixo, 

empurrando -o para frente.  

 

Quando o circuito hidráulico é ajustado para receber cargas maiores de lixo, o painel 

ejeto r pode eventualmente parar de se mover para frente e dificultar a compactação 

normal do lixo, neste caso torna -se necessária uma pequena retração manual do cilindro 

ejetor para permitir que o lixo compactado continue a se mover na direção frontal da caixa.   

 

Quando o painel ejetor atinge a parte frontal da caixa, isto significa que o 

equipamento atingiu sua capacidade máxima de carga. Neste caso nem o painel 

compactador nem o transportador devem ser mais acionados, somente o necessário para 

limpar a área da  bacia de carga e permitir o levantamento da mesma para o vazamento 

do lixo.  

 

 

  Atenção!  
       Nunca utilize o pain el ejetor para co mpactar os resíduos contra os painéis da porta 

traseira. A utilização dessa prática , popularmente chamada de ñchupetaò, provocará danos 

à estrutura da porta traseira e dos painéis.  
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Exemplo de ñchupetaò ï operação indevida  

 
3 . Descarga  
 

 O recipiente de detritos (ca çamba) será considerado cheio quando o painel ejetor 

encostar -se à frente da caçamba.   

 
Painel ejetor encostado à frente da caçamba  

 

 A lotação completa de detritos compactados é alcançada quando o desligamento 

automático, na fase de compactação ocorre a ntes de o painel compactador atingir a posição 

final. Neste caso acionar a alavanca de comando de compactação para terminar o ciclo no 

nível de pressão mais alto limitado pela válvula de segurança. Não carregar mais detritos para 

dentro da caçamba quando e ste grau de enchimento é alcançado.  

 

 Quando a unidade estiver completamente carregada (término da coleta de lixo), 

verifique o  estado de "desengate" completo da Tomada de Força, antes de iniciar a viagem à 

Estação de Transbordo ou Aterro Sanitário.  

 

 No l ocal apropriado -  aterro sanitário ou estação de transbordo -  a operação completa 

de descarga consiste de :  

¶ Destravar e abrir a porta traseira,  

¶ Acionar  o painel ejetor para  ejeta r a carga para fora do equipamento,  

¶ Fechar e travar a porta traseira,  

¶ Recolhe o painel ejetor.  
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 Os comandos para levantamento da porta traseira e ejeção do lixo encontram -se 

localizados na parte dianteira da caçamba.  

 

 

Procedimento para Des travar a Porta Traseira  
 

 Ligar a Tomada de Força e recolher o painel ejetor completamente, para aliviar em 

parte a pressão atuante contra as tra ncas  da porta traseira.  
 

 O recuo do painel transportador também ajuda a aliviar a pressão exercida pelo lixo 

compactado contra as tra ncas da porta traseira.  

Por medida de segurança, desengatar a Tomada de Força antes de tentar abrir as 

tra ncas  da porta traseira.  
 

O fechamento da porta traseira é assegurado por tra ncas  roscada s colocada s nas 

laterais inferiores da porta traseira. O desaperto da tra nca é feito da maneira inicial de 

se soltar um parafuso.  
 

Para destrancar  a porta traseira com carga completa compactada soltar as tra ncas  

progressiva e alternadamente entre si, até que a press ão dos detritos contra a porta 

traseira fique aliviada.  
 

O destravamento completo de uma só tra nca  estando a outra devidamente apertada, 

exige não somente um esforço bem maior no seu manuseio, bem como poderá 

danificar a mesma por ação de sobrecarga.  
 

Solt ando -se a tra nca  e girando -a no sentido anti -horário, o alívio de pressão contra a 

mesma fica perceptível pela força decre scente a exercer. Estando a tranca  bastante 

desencostada, gire -a para o lado, deixando livre a passagem para o levantamento da 

porta t raseira . 
 

 
 

Porta destrancada  

 
 

Abertura da Porta Traseira  Ejeção do Lixo  
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  Perigo!       Atenção!      Aviso!  
Nunca tente tra ncar  a porta traseira quando qualquer um dos cilindros da unidade 

estiver ativado.  

 

 

Levantamento da porta traseira  

 
 

  Atenção!  
Antes de levantar a porta traseira certifique -se do estado de destravamento da 

mesma, com as tra ncas  devidamente dispostas para fora.  

 

 
 

Trancas  devidamente dispostas para fora  

 

  Perigo!      
Certifique -se de que a passagem para o levantamento da porta traseira  está livre 

de pessoas ou objetos.  

 

Ligar a tomada de força.  

 
 Para levantar a porta traseira, puxar a alavanca de comando disposta do lado esquerdo 

na frente da caçamba e ap ertar a botoeira de aceleração.  
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  Perigo!      
Podem ocorrer ferimentos graves ou morte se uma pessoa for atingida por uma 

porta traseira em movimento ou ficar presa entre a porta traseira e a caçamba . Antes de 

levantar ou baixar a porta traseira, certifique -se de que todos os indivíduos estejam longe 

da sua área de passagem . 

           Nunca transite ou permaneça debaixo da porta traseira levantada ou entre a parte 

de trás da caçamba e a porta traseira semi -aberta.  
 

 

Ejeção do lix o 
 

 Para ejetar o lixo, puxe a alavanca da válvula de comando do painel ejetor e pressione 

o botão de aceleração, estendo o painel aproximadamente 0,9 m. Para recolher o painel ejetor, 

empurre a mesma alavanca até que o painel seja recolhido à posição inicial.  
 

 Repita a operação até que o lixo seja totalmente ejetado.  
 

 Use a aceleração somente para abrir o cilindro ejetor.  

 
 

 

  Perigo!  
          Antes de ejetar o lixo, verifique se a área de despejo na traseira do coletor está 

desimpedida e livre de pessoas.  
 

 

Fechamento da p orta traseira  
 

 Deixar o painel ejetor estendido, conduzir o coletor para frente o necessário para fechar 

a porta traseira livremente, evitando deste modo que a mesma, ao fechar, desmonte a pilha 

de lixo ejetado prensando -o contra a caçamba.  

 

Ejeção do Lixo  
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 Para descer a porta traseira,  empurrar a alavanca  levemente . A haste da válvula de 

comando é centrada por mola; soltando -se a alavanca, a mesma retorna a posição neutra; 

Esta posição neutra da válvula de levantamento da porta traseira bloqueia a alimentação dos 

cilindros, consequentemente, a porta traseira fica retida em qualquer ponto de percurso, 

quando estabelecida esta circunstância.  

 

  Perigo!  
A descida da porta possui à favor dela o seu peso próprio. Portanto, movimentos 

bruscos ou muito fortes na alavanca  do comando podem gerar acidentes graves.  

Desça a porta lentamente.  

 

 

 Fechar a porta traseira.  

 

 Fixar as trancas firmemente para atingir a vedação necessária.  

 

 

  Perigo!  
Podem ocorrer ferimentos graves ou morte se uma pessoa for atingida por uma 

porta traseira em movimento ou ficar presa entre a porta traseira e a caçamba .  

Antes de fechar a porta traseira, certifique -se de que nenhuma pessoa se encontra 

perto e possa ser atingida pela mesma.  

 

 

  Atenção!  
Nunca transite com o veículo quando a porta traseira estiver levantada, somente 

desloque -o para frente o suficiente para permitir o fechamento da porta.  

 

 

Antes de deixar o local de de scarga  
 

 Recolher o painel ejetor até que o mesmo encoste -se à frente da caçamba. A condução 

do coletor com o cilindro telescópico de ejeção estendido, pode causar desgaste prematuro 

nas buchas guias e nas vedações do mesmo.  

 

 Desligar a tomada de força antes de colocar o veículo em  movimento.  

 

 
 

Painel ejetor recolhido  
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E.  Manutenção  
 

 São quatro os fatores que definem a durabilidade do seu coletor compactador :  

aplicação , i nstalação , o peração  e m anutenção periódica . 

 

 Este capítulo contém instruções detalhadas para a manutenção do seu coletor 

compactador.  

 

 

  Atenção!  
A MANUTENÇÃO DEFICIENTE ANULA A GARANTIA DO EQUIPAMENTO!  

 

 

1.  Manutenção  Preventiva  
 

 Manutenção preventiva é toda ação sistemática de controle e monitoramento, com 

o objetivo de reduzir ou impedir falhas no desempenho de equipamentos. A manutenção 

aumenta a confiabilidade e leva o equipamento a operar sempre próximo das condições em 

que saiu de fábrica.  

 

 A manutenção preventiva programa reparos dos equipamentos , sendo normalmente 

a forma de  manutenção mais barat a e garantid a, ou seja, corrigir os d efeitos antes que 

ocorram . 

 

Como resultado da experiência de diversos clientes e visando contribuir para o 

aumento da vida útil dos equipamentos , recomendamos executar os Planos de 

Manutenções apresentados a seguir:  

 

¶ ATIVIDADES DE INSPEÇÃO DIÁRIA: antes da operação de coleta  

 

¶ COMISSIONAMENTO DO SISTEMA HIDRÁULICO: executado com 60 e 120 horas  

 

¶ PLANO S (Manutenção Simple s): cada 75 horas  

 

¶ PLANO L (Manutenção Leve): cada 45 0 horas  

 

¶ PLANO M  (Manutenção Média): cada 2 .700 horas  

 

¶ PLANO MP1  (Man. Preventiva 1 ): cada 5.400 horas  (atividades M+MP1)  

 

¶ PLANO MP2  (Man. Preventiva 2 ): cada 8 .100 horas  (atividades  M+MP2 )  

 

¶ PLANO MP3  (Man. Prev. 3): cada 10 .800 horas  (atividades M + MP1+ MP3)  

 

¶ PLANO R (Reforma+Prev.): cada 1 6.200 horas  (atividades  M+MP1+MP2+R)  

 

      Observações:  
Todas as freqüências de manutenção referem -se à hora de funcionamento do motor 

do veículo.  
 
 

  Os check - lists  de atividades e para cada  tipo de manutenção estão d isponíveis no 

cap²tulo ñAnexosñ, no final deste Manual. 
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HORA TIPO  HORA TIPO  HORA TIPO  HORA TIPO  HORA TIPO  

450  L 585 0 L  11250  L  1665 0 L 22050  L 

900  L  63 00  L  117 00  L  171 00  L 225 00  L 

1350  L  675 0 L 12 150 L  1755 0 L 2295 0 L 

18 00  L  72 00  L  126 00  L 18 000  L 2340 0 L 

225 0 L  765 0 L  1305 0 L 1845 0 L 2385 0 L 

270 0 M  81 00  MP2  135 00  M 189 00  M  2430 0 MP2  

3150 L  855 0 L  1395 0 L 1935 0 L  2475 0 L 

36 00  L  9000  L  144 00  L 1980 0 L  2520 0 L 

405 0 L  945 0 L  1485 0 L  2025 0 L  2565 0 L 

45 00  L  99 00  L  153 00  L  207 00  L  2610 0 L 

495 0 L  1035 0 L  1575 0 L 2115 0 L 2655 0 L 

54 00  MP1  108 00  MP3  162 00  R 216 00  MP3  27 000  MP1  

 

 

 

  Perigo!  
            Nunca transite ou permaneça debaixo da porta traseira levantada ou entre a parte 

de trás da caçamba e a porta traseira semi -aberta.  

Use uma escora  (suporte)  eficiente sempre que for necessário efetuar limpeza e 

lubrificação no interior da caça mba ou na porta traseira.  

Podem ocorrer ferimentos graves ou morte se qualquer parte do seu corpo estiver 

entre a porta traseira e a caçamba e a porta traseira fechar repentinamente.  

 

 
 

Escora de segurança  

 

 

Lavagem Externa / Interna  
 

 A falta de limpeza compromete a durabilidade do aço, pois o chorume acumulado 

precipita a corrosão  alveolar do aço,  reduzindo a sua  vida útil.  
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Exemplo de corrosão alveolar  

 Recomenda -se a lavagem externa e interna após cada operação de coleta / 

descarga , com atenção especial à bacia e ao assoalho , com água e sabão neutro . Se 

não houver esta possibilidade, este procedimento deve ser realizado pelo menos 3 

vezes por semana.   

 

 Observar inclusive a posição em que o veículo fica estacionado. Uma leve inclinação 

gera acúmulo de chorume no trecho frontal do assoalho da caçamba e pode acentuar a 

corrosão do mesmo.  

 

 
 

Exemplo de acúmulo de chorume  
 
 
 

  Atenção!  
 Não usar produto alcalino cáustico (alta concentração de soda cáustica), 

comercialmente conhecido como SOLUPAN  ou qualquer outro produto similar. Estes tipos de 

produtos irão degradar borrachas, pinturas, componentes elétricos e até mesmo o aço dos 

equipam entos.  A aplicaç ão destes  produtos acarretar á n a perda de garantia d os  

componentes danificados.  

 

 

Tomada de força  
 

  Atenção!  
A tomada de força pode ser fornecida pela Usimeca, pelo fabricante do chassi s ou 

ainda por terceiro, contratado pelo próprio cliente.  
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 Recomendamos que para a correta operação e manutenção da Tomada de Força 

sejam seguidas as orientações contidas no manual do fabrican te da tomada de força 

montada em seu equipamento .  

As informações contidas neste manual foram obtidas através da nossa experiência 

de campo ao longo dos anos.  

 Caso haja alguma divergência entre o manual  Usimeca e o manual do fabricante da  

tomada de força, considerar sempre a s recomendações  do fabricante da tomada de força 

para que  desta forma  não haja perda de sua garantia . 

Sempre consulte os catálogos, literatura e manuais do proprietário do 

fabricante da tomada de força.  

 

 

Tomada de força  auxiliar acoplada à caixa de mudança  
 

 Consulte o manual do fabricante da tomada de força quanto à sua correta manutenção.  

 

       
 

 
 
 
 

Tomada de força  traseira (REPTO)  
 

 Consulte o manual do fabricante do chassis quanto à sua correta manutenção.  

 

 
 

 

 

Tomada de força com 

caixa mecânica  

Tomada de força com 

transmissão automática  

Tomada de força traseira (REPTO)  
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Bomba  
 

 A bomba devidamente instalada e operada presta serviço durante um longo período de 

tempo, requerendo pouca manutenção ou reparos.  

 

 Destacamos os cuidados gerais que devem ser observados pelo usuário, para obter a 

longevidade da bomba.  

 

A.  Seguir as recomendações de Lubrificação da Tomada de Força ou REPTO, de a cordo 

com o manual de seus respectivos  fabricantes. A correta lubri ficação d as tomadas de 

força ou REPTO  irá preservar não somente as estrias de suas luvas , mas também  

evitará o desgaste das estrias da s ponta s dos eixo s das bombas.  A falta de execução 

deste procedimento de  manutenção das tomadas de força pode gerar o problema 

conhecido como ñfrettingò. 

      Observações:  
Fretting é um fenômeno muito conhecido e estudado pelos fabr icantes de acoplamento 

estriado  e basicamente trata -se de uma CORROSÂO LOCALIZADA causada por vibração e 

alto esforço entre superfícies de contato, acelerado pela oxidação no acoplamento. Abaixo 

fotos de um caso típico de F retting:  
 

 
 

A maneira de ev itar a progressão acelerada do F retting  é a lubrificação adequada do 

acoplamento , CONFORME INSTRUÇÕES DO FABRICANTE DA TOMADA DE FORÇA .  

 

B.  Verificar, semanalmente ou a cada 75 horas, o devido aperto dos parafusos de fixação 

da bomba na tomada de força ou na REPTO. Parafusos de fixação da bomba f rouxos 

também podem contribuir para desgastar as estrias do eixo da bomba ou da luva da 

tomada de força  ou da REPTO . Portanto, certifique -se de que tudo esteja devidamente 

apertado.  

 

C. Na execução de qualquer serviço no circuito hidráulico, tome cuidado para não 

introduzir sujeira no sistema.  

 

D.  Realizar a filtragem do óleo  (flushing)  na frequência recomendada neste manual (óleo 

sem contaminação) . 

 

E. Não ligue a bomba quando o nível de óleo no tanque estiver baixo, acusando 

insuficiência de quantidade  de óleo para alimentação e lubrificação da mesma ( risco de 

cavitação  da bomba ).  

 

  Atenção!  
 A cavitação da bomba irá danificar o conjunto rotativo da bomba gerando perda de 

eficiência  do sistema ou até inutilização da bomba em casos mais extremos.  
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Bomba acoplada à Tomada de Força  
 

A.  Caso na montagem da tomada de força haja necessidade de suporte para a  bomba 

hidráulica , os  respectivos parafusos de fixação  do suporte  devem ser inspec ionad os 

semanalmente ou a cada 75  horas.  

 

B.  Antes de colocar em movimento o Colet or Compactador, a tomada de força precisa ser 

desligada para não prejudicar a durabilidade da transmissão, a não ser que a tomada 

de for­a seja projetada para isso (modelo ñHot Shiftò). 

 

C. Se a bomba tiver eixo cardan, verificar semanalmente ou a cada 75 horas se as  juntas 

universais do eixo cardan estão  justas nos eixos devidamente fixadas para evitar 

vibrações.  

 

 

D.  No caso de tomadas de for­a auto lubrificadas (ñwet -splineò), verificar a exist°ncia de 

vazamentos através da vedação do flange da bomba e da tomada de força. Verificar 

também se há vazamento de óleo (hidráulico ou da transmissão) pelo dreno da bomba, 

o que indica um mau  funcionamento dos retentores do  flange da bomba.  

 

Bomba acoplada a o Volante do M otor (REPTO)  
 

Verificar , semanalmente ou a cada 75 horas,  a existência de vazamento de óleo da 

caixa pela junta de veda­«o da Tomada de For­a ou REPTO se forem do tipo ñWet-

splineò (auto lubrificada) . Da mesma forma que na tomada de for­a ñwet-splineò, 

verificar também se há vazamento pelo dreno  da bomba . 

  

   
 

 

 

 

 
 

Exemplo de tomada tipo ñwet splineò (auto lubrificada)  

Bomba acoplada à tomada de força  Bomba acoplada à REPTO  

Óleo da 

transmissão  



 

 
 

 
 

IPANEMA 

53 

Sistema Hidráulico  
 

 
 

Reservatório de Óleo Hidráulico  
 
 
 
 

Volume do Reservatório  de Óleo 
Hidráulico  

100  litros  

Volume Total  do Sistema Hidráulico  14 0 litros  

Pressão do sistema  (Geral)  170 a 175 bar  

Filtro de S ucção  
Malha de aço reutilizável  

(desde que seja realizada a limpeza conforme instruções no item 
Filtro de Óleo de Sucção)  

Filtro de R etorno  Elemento com 10 µm  

Bomba Padrão  Engrenagem de deslocamento positivo  

Opcional  Palheta de deslocamento positivo  

 

 

Óleo H idráulico  

 
 É comprovado que mais de 90% de todos os problemas hidráulicos estão diretamente 

ligados à qualidade do óleo. Quantidades invisíveis de tipos de abrasivos podem causar sérios 

problemas na bomba e em seu funcionamento. É importante que todas as matérias estranhas 

e a mistura com água fiquem fora do óleo hidráulico.  

 

 Mantenha o óleo do coletor compactador dentro das características originais, fazendo 

análise regular em laboratórios credenciados. Consulte o seu fornecedor do óleo hidráulico.  

 

 Faça a troca do óleo e dos filtros nos períodos recomendados pela Usimeca nes te  

Manual do Proprietário.  
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Tipo de óleo h idráulico r ecomendado  

 

Fabricante  Produto   

Atlantic  Ideal AW 68  

Castrol  Hyspin 68  

Tutela  Acer 68  

Esso NUTO H 68  

Ipiranga  Ipitur AW 68  

Mobil  DTE 26 ou 27  

Petrobras  Lubrax INDL HR 68 EP  

Shell  Tellus T 68  

Texaco  Rando oil HD 68  

 

 

Nível do Ó leo  Hidráulico no Reservatório ou Tanque  

 

Faça o controle diário através do visor de nível montado no reservatório que se 

encontra localizado na parte dianteira, lado direito da caçamba.  

 

O nível de óleo deve ser verificado com todos os cilindros em posição recolhida 

(fechados) e a tomada de força des ligada. O nível deve ser mantido aproximadamente no 

centro do visor de nível , entre os limites mínimo e máximo . 

 

                 

 
 

 

Filtragem externa  do óleo hidráulico  (Flushing)  

 

Recomendamos efetuar, mensalmente ou a cada 45 0 horas, a filtragem total do óleo 

hidráulico, utilizando uma unidade de filtragem externa, conectada ao reservatório hidráulico 

do coletor compactador.  

Nível de óleo 

recomendado  
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Exemplo de Unidade de Filtragem Externa  

 

Para isto de ve-se retirar o bocal de enchimento e através do furo existente no 

reservatório, passar as mangueiras de sucção e de retorno da unidade de filtragem, 

mantendo -as em níveis diferentes, com a sucção mais abaixo dentro do reservatório, porém 

ambas mergulhadas  no óleo hidráulico.  
 

A unidade de filtragem deve ser provida com uma bomba de vazão aproximada de 

28,0 (vinte e oito) litros por minuto, acionada por um motor elétrico, com 02 (dois) filtros, 

sendo um na linha de sucção, de 10 (dez) mícrons absoluto, e ou tro na linha de saída da 

bomba, de fibra, com malha de 03 (três) mícrons absoluto e beta maior que 75 (eficiência). 

Deixar a unidade em funcionamento por um período mínimo de 01 (uma) hora e voltar a 

montar o bocal de enchimento, após limpá - lo com ar compr imido.  
 

Os prazos recomendados para a troca total do óleo hidráulico, limpeza do reservatório 

e troca do elemento de retorno , troca dos reparos dos cilindros e bombas, devem ser 

obedecidos, independente deste processo de filtragem externa.  

 

Troca do óleo h idráulico  
 
 

Recomendamos efetuar a primeira troca do óleo do sistema  hidráulico após as 

primeiras 2 .700 horas de funcionamento. As trocas subsequentes  deverão ser efetuadas a 

cada 2 .700 horas  completadas (2ª troca: 5 .400 horas, 3ª troca: 8 .100 horas, 4ª troca: 

10 .800 horas etc),  desde que atendida a condição de filtragem externa.  
 
  

 Nunca misturar óleos de tipos ou fabricantes diferentes.  

  

 A cada troca de óleo, o  reservatório deve ser limpo em seu interior com álcool 

ISOPROPÍLICO, utilizando -se pano, de modo a permitir que o óleo novo não venha a ser 

contaminado com impurezas, que podem provocar danos sérios ao equipamento.  

 

  Atenção!  
Nunca use estopa para limpeza do reservatório ou de qualquer componente 

hidráulico.  

Nunca use óleo de motor, de transmissão automática (ATF) ou adicione ao óleo 

hidráulico, óleo diesel, querosene, óleo de caixa e/ou diferencial. A vida útil de todos os 

componentes do sistema hidráulico será seriamente afetada.   

Nunca utilize óleo deterge nte ou óleo usado no sistema hidráulico.  
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Filtro de Sucção  

 
 

Reservatório de óleo hidráulico  

 

 O filtro de óleo disposto no interior do reservatório de óleo elimina a possibilidade de 

entrada de partículas e corpos estranhos no circuito que causam danos aos componentes 

hidráulicos.  

 

 Para manter a eficiência operacional do sistema, o mesmo deve ser  limpo  ou 

substituído a ca da filtragem (450  horas) ou troca do óleo hidráulico  (1ª troca com 2 .700 

horas) . 

 

  Recomenda -se apenas 1 limpeza. Após, deve -se substituí - lo.   

 A limpeza pode ser realizada  usando -se álcool Isopropílico e soprando -se com ar 

comprimido, a baixa pressão, de dentro para fora, com o intuito de remover todas as 

impurezas retidas.   

 

 Antes de remover o filtro para limpeza, desconectar a mangueira de sucção da bomba 

e drenar o óleo  do reservatório. Solte os parafusos do flange e retire o elemento filtrante com 

cuidado para não danificá - lo. Após a limpeza volte a montá - lo, colocando juntas na rosca e 

apertand o-o bem.  

 
Filtro de R etorno  

 

 
Reservatório de óleo hidráulico  

Filtro de Sucção  

Filtro de Retorno  
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 O filtro de retorno é um componente vital para todo o sistema hidráulico do coletor. 

Ele impede que par tículas estranhas ao sistema (acima  de 10 Mícron ) entrem no 

reservatório de óleo. Sem esta  filtragem adequada, poderão  ocorrer problemas em 

importantes componentes do sistema hidráulico , como bombas, cilindros e comandos,  

comprometendo a vida útil dos mesmos.  

 

 

      Observações :  
 
 

Durante o período de comissionamento do sistema hidráulico, e fetuar a 

substituição do elemento filtrante após as primeiras 60 horas de uso do 

equipamento, caracterizado pelo efetivo funcionamento da bomba hidráulica. A 

segunda troca deverá ser feita 6 0 horas após a primeira  (total de 120 horas de 

operação) .  

As trocas subseqüentes devem ser efetuadas a cada 45 0 horas de efetivo 

uso da bomba hidráulica .  

 Caso o filtro possua indicador de saturação, a substit uição do elemento filtrante 

pdeverá  ser feita conforme a sua indicação.  

 Em condições severas de operação, a vida do elemento filtrante deve rá  ser 

reduzida.  

 Sempre que substituir o elemento filtrante, substitua também as vedações.  
 

 

 
 

Elemento filtrante com vedação  
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Cilindros  
 
 Os pinos das articulações dos cilindros devem ser verificados semanalmente  quanto ao 

desgaste e devida fixação.  As articulações devem ser lubrificadas  uma vez por semana ou a 

cada 75  horas com graxa automotiva.  

 

 Um fino filme de óleo na haste e na guia do cilindro, em posição estendido, é desejável, 

porém, gotejamento constante de um cilindro indica que o mesmo requer serviço de reparo.  

 

 Periodicamente, a haste e a guia de cada cilindro devem ser inspecionadas q uanto à 

existência de arranhões ou riscos, que poderão causar danos e até a perda total das vedações 

e da bucha guia. Qualquer defeito desta espécie deverá ser eliminado por lixamento, polimento 

ou até a substituição para evitar danos maiores ao cilindro. Troque as vedaçõ es dos cilindros 

hidráulicos conforme as  horas recomendadas abaixo:  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Cilindro Transportador : 

5.400 horas  

Cilindro Telescópico: 

8.100 horas  

Cilindro Compactador: 

5.400 horas  

Cilindro de Levantamento: 

8.1 00 horas  

Cilindro do Dispositivo Inferior  

Cont.: 5.400 horas  



 

 
 

 
 

IPANEMA 

59 

 
 

Recomendação de troca das vedações  

 
 Os tempos recomendados são válidos desde que obedecidas as recomendações para 

as trocas de óleo, filtros, do plano de lubrificação e da lista de inspeção.  

 

 

Processo de desmontagem e montagem de cilindros hidráulicos  
 

 O procedimento abaixo foi criado com a finalidade de, na ocasião das atividades de 

reparos dos cilindros, orientar sobre a maneira cor reta de manuseá - los em caso de 

emergência.  

 Por se tratar de itens de vital importância para o equipamento de grande complexidade 

de funcionamento, recomendamos que a manutenção de cilindros sempre seja feita por 

empresas especializadas.  
 

Desmontagem  

1.  Estender a haste do cilindro;  

2.  Desrosquear o guia (pos. 3);  

3.  Sacar o conjunto da haste para fora da camisa (pos. 1);  

4.  Fixar o conjunto da haste em uma morsa  

5.  Aplicar calor no êmbolo (pos. 5) com um maçarico por 05 minutos para quebrar a 

trava química;  

6.  Desrosqu ear o êmbolo e retirar os itens 05, 04 e 03 do conj. da haste (pos. 2).  
 

Cilindro do Lifter: 

5.400 horas  
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Montagem  

1.  Colocar os itens 03, 04, 05 no conjunto da haste (pos. 2);  

2.  Colocar trava química (PARKER TL 86);  

3.  Aplicar um torque;  

4.  Aguardar por 02 horas o tempo de cura da trava química;  

5.  Colocar a camisa (pos. 01) na vertical com a boca interna virada para cima;  

6.  Lubrificar o êmbolo;  

7.  Colocar o protetor de rosca;  

8.  Acoplar o guia (pos. 3) na camisa (pos. 1) e aplicar um torque.  
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Painel Compactador  
 

 

 
 

 

 
 

 O painel compactador possui quatro patins deslizantes para percorrer as  pistas de  guia 

dispostas na porta traseira.  
 

 As pistas de guia do painel compactador devem ser mantidas limpas. Verificar  

diariamente  o estado da s pistas de guia  e limpar se necessário.  

  Atenção!  
Não lubrificar as pistas de guia.  

 Se ao movimentar o painel compactador os patins estiverem apresentando um 

nível de ruido muito intenso, favor contactar a assistência técnica Usimeca.  

 

Pistas de gui a 

do painel 

compactador  

Patins  

Painel 

Compactador  
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Inversão / Giro dos Patins  

 Quando os patins começam a apresentar desgaste, é possível  girá - los para diminuir as 

folgas entre patins e pista de guia, aumenta ndo  a vida útil dos mesmos.  

 Este procedimento só é possível uma única vez. Depois, as chapas de desgaste devem 

ser substituídas.  

 Inverta ou substi tua os quatro patins, a cada 5 .400 horas.  

  Atenção!  
O giro dos patins é uma prática recomendada, desde que seja garantida e 

preservada ao máximo a bitola lateral, para manter o bom funcionamento dos cilindros  de 

compactação . 

 
Bitola lateral  

 

 

Patins Superior  
 

 Recomenda -se girar o patin s superior conforme indicado na ilustração abaixo: as faces 

originalmente externa e superior, que tiveram maior desgaste, devem ser voltadas para dentro 

e para baixo, respectivamente.  

 

 

  
 

A B 

A B 

ANTES DEPOIS 
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Patins Inferior  

 

 O patins inferior é assimétrico. Então, só é possível compensar o desgaste da face 

superior. Gire o patins no próprio eixo, de forma que a fac e originalmente superior, que te ve 

maior desgaste, fique agora voltada para baixo.  

 
 Se for observado desgaste e folga lateral, as chapas de desgaste devem ser 

substituídas.  

 

 

Painel Ejetor  
 

 O painel ejetor percorre toda extensão da caçamba entre guias de aço devidamente 

dispostas nas laterais  da mesma. É importante verificar o estado geral das Guias 

periodicamente.  

 

 É importante manter as guias bem lubrificadas com graxa  automotiv a. A aplica ção deve 

ser feita com trincha , semanalmente  ou a cada 75  horas.   

 

 

 Toda extensão das guias deve ser inspecionada e limpa removendo -se qualquer 

acúmulo de resíduos ou de detritos encontrado s. 
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Sistema de Fixação  
 

Recomenda -se que todos os parafusos que fixam a caçamba ao chassi s sejam 

inspecionados semanalmente  ou a cada 75  horas,  e reapertados se necessário . Do 

contrário, sobrecarrega -se o sistema de fixação, acarretando o surgimento de tri ncas  nos 

suportes de fix ação ou nas longarinas, o que compromete a estrutura do equipamento 

como um todo .   

 

 
 

 
 

Exemplo sistema de fixação chassi  6x2  

29  N.m  

340  N.m  340 N.m  340 N.m  

Guias do 

painel ejetor  
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Exemplo sistema de fixação chassi 4x2  

 

 

  Perigo!   Aviso!  
 A falta de aperto dos parafusos de fixação do chassis pode gerar al ém de danos ao 

chassis , graves riscos de acidente , como  por  exemplo,  tombamento  do caminhão.  Um 

acidente como este pode ter como consequência vítimas fatais .  

 

 

 

 

 

Tubulações e Mangueiras  
 

 Por serem responsáveis pela condução do óleo aos diversos atuadores, demandam 

uma rotina rígida de verificação quanto a vazamentos.  
 

 Tubulações e mangueiras devem ser inspecionadas quanto a  vazamentos  

semanalmente ou a cada 75  horas . Reaperte as conexões se necessário. Se o vazamen to 

persistir, verifique se os o - rings estão em bom estado. Se estiverem partidos ou danificados, 

será necessário substituí - los.  
 

 As abraçadeiras também devem ser verif icadas semanalmente ou a cada 75  horas e 

apertadas sempre que necessário, caso contrário a trepidação natural do equipamento pode 

levar à ocorrência de trincas n o flangeamento  dos tubos hidráulicos , nas conexões das 

mangueiras  ou ruptura dos  o- rings . 

340 N.m  340 N.m  

340 N.m  
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Sistema de V edação  da Porta Traseira  
 

Recomen da-se inspecionar semanalmente  ou a cada 75  horas a borracha de 

vedação para verificar o seu estado e substitui - la, caso necessário, para garantir a 

estanqueidade.  
 

 Manter a borracha de vedação em perfeito estado de conservação e verificar 

semanalmente os parafusos da s réguas  de fixação, procedendo com o reaperto sempre que 

necessário  (torque nos parafusos de 22 Nm) . 
 

 Se for verificada a ausência de parafusos ou réguas, proceder com a re posição 

imediata, para evitar danos à borracha de vedação.  Nestes casos, qualquer dano à borracha 

de vedação não estará coberta pela garantia.  
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Eixos  
  

 Recomenda -se que todos os eixos e travas  sejam inspecionados semanalmente  ou 

a cada 75  horas. Os eixos e travas que apresentarem desgaste devem ser substituídos . 

 

 Verificar o correto posicionamento dos pinos de trava dos eixos de articulação dos 

painéis e cilindros, inclusive a trava interna do  eixo  do patins inferior .  

 

MODELOS DE EIXOS  
PONTO  DESCRIÇÃO  QTD  

1 EIXO INFERIOR DO CILINDRO TELESCÓPICO  E CONTRA-PINOS  01  

2 EIXO SUPERIOR DO CILINDRO TELESCÓPICO E PARAFUSOS DAS TAMPAS  01  

3 EIXO DO PATINS INFERIOR E TRAVA  02  

4 EIXO DO PATINS SUPERIOR E TRAVA 02  

5 EIXO INFERIOR DO CILINDRO COMPACTADOR  E CONTRA-PINOS  02  

6 EIXO INFERIOR DO CILINDRO TRANSPORTADOR  E CONTRA-PINOS  02  

7 EIXO SUPERIOR DO CILINDRO COMPACTADOR  E CONTRA-PINOS  02  

8 EIXO INFERIOR DO CILINDRO DE LEVANTAMENTO  E PARAFUSO DE FIXAÇÃO  02  

9 EIXO SUPERIOR DO CILINDRO DE LEVANTAMENTO  E GRAMPO DE TRAVA  02  

10  EIXO DE ARTICULAÇÃO PORTA / CAÇAMBA  E CONTRA-PINO 02  

11  PINO DE TRAVA DA TRANCA E PARAFUSO  DE FIXAÇÃO  02  
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Inspeção  
 

Em complemento à manutenção, o seguinte serviço de verificação deve ser posto em 

prática:  

 

 

¶ Todos os comandos elétricos de iluminação, sinalização direcional e freio bem como 

sinaleiras do painel, chave limite, solenóide da aceleração automática devem ser 

inspecionados quanto ao seu funcionamento e existência de fios soltos 

(diariamente).  

 

 

  Atenção!  
        Havendo componentes danificados proceda a sua substituição antes de colocar o 

equipamento em operação  (verificação diária) .  

 

 
Lubrificação  
 

 Todos os pontos abaixo destacados devem ser lubrificados uma vez por s emana ou 

a cada 75  horas.  

Parafuso de fixação do eixo inferior do cilindro 

de levantamento  ï Torque 22 N.m  
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Lubrificação com gra xa automotiva semanalmente ou a cada 75  horas  
 

 
 

 
 
 
 
 

PONTOS DE LUBRIFICAÇÃO COM GRAXA  
PONTO  DESCRIÇÃO  QTD  

1 EIXO INFERIOR DO CILINDRO TELESCÓPICO  (graxeira no cilindro)  01  

2 EIXO SUPERIOR DO CILINDRO TELESCÓPICO (graxeira no cilindro)  01  

3 PISTA DE GUIA DO PAINEL EJETOR (APLICAR COM PINCEL)  2 LADOS  

4 EIXO DO PATINS INFERIOR  02  

5 EIXO DO PATINS SUPERIOR  (graxeira no cilindro transportador)  02  

6 EIXO INFERIOR DO CILINDRO COMPACTADOR  (graxeira no cilindro)  02  

7 EIXO INFERIOR DO CILINDRO TRANSPORTADOR  (graxeira no cilindro)  02  

8 EIXO SUPERIOR DO CILINDRO COMPACTADOR  (graxeira no cilindro)  02  

9 EIXO INFERIOR DO CILINDRO DE LEVANTAMENTO  02  

10  EIXO SUPERIOR DO CILINDRO DE LEVANTAMENTO 02  

11  EIXO DE ARTICULAÇÃO PORTA / CAÇAMBA  02  

12  TRANCA MANUAL  (graxeira na tranca)  02  
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Dispositivo inferior  
 

É necessário regular a abertura do braço que bascula  o container plástico, de acordo 

com o padrão de container que será operado. Esta  regulagem é feita através do parafuso 

indicado abaixo, localizado no  braço do lado direito (carona).  

 

 
 

Quando o container é atracado de forma desalinhada, ele força o tubo  do braço do 

dispositivo inferior, podendo levar ao surgimento de trincas na região. Tal  problema é 

evitado com a limitação do ângulo de abertura dos braços.  

 

 Recomenda -se que todos os eixos e travas  sejam inspecionados semanalmente  ou 

a cada 75  horas. Os eixos e travas que apresentarem desgaste devem ser substituídos . 

 

 As garras para atracamento do container metálico e suas travas devem ser 

inspecionados diariamente e substituídos imediatamente caso  não estejam em bom estado.  

 

 
 

 

Garras para 

atracamento 

do container, 

com travas  

4 

1 2 

3 
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Lubrificação com graxa automotiva semanalmente ou  a cada 75  horas  

 

 Todos os pontos abaixo destacados devem ser lubrificados uma vez por semana ou 

a cada 75  horas:  

 

EIXOS  
PONTO  DESCRIÇÃO  QTD  

1 EIXO DE ARTICULAÇÃO DO BRAÇO  02  

2 PINO DO GARFO DO CILINDRO  02  

3 CONJUNTO DE FIXAÇÃO DO DI  02  

4 EIXO DO SUPORTE P/ CONTAINER PLÁSTICO  02  

 

 

 

Lifter  
 

 Para manter a eficiência operacional do lifter, é imprescindível que o mesmo seja limpo 

diariamente  com o intuito de remover todas as impurezas retidas.  

 

 
 

 Recomenda -se que todos os eixos e travas  sejam inspecionados semanalmente  ou 

a cada 75  horas. Os eixos e travas que apresentarem desgaste devem ser substituídos . 

 

 É importante manter os pontos com graxeira bem lubrificad os com graxa automotiva. 

A aplicação deve ser feita com engraxadeira , diariamente , após a rotina de limpeza.  
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2 . Regulagem do  Sistema  Hidráulico  
 

 

Pressão 

Geral  
Ejeção / 

Restrição  
Rejeição  

175  165 ï 170  230  

 

 

Comandos Parker ML - 25  
 

 Aquecimento do óleo hidráulico  

 

1.  Desligar a tomada de força . 

2.  Desligar o motor veicular .  

3.  Frear o caminhão . 

4.  Instalar o manôm etro com escala de 0 a 400 bar ( rosca 1/4ò NPT)  no eng ate rápido 

do comando frontal .  

 

  
 

Localização do engate rápido para manômetro  (Tomador de Pressão)  

 

5.  Ligar o motor veicular .  

6.  Ligar a tomada de força . 

7.  Mover o painel ejetor para sua posição de início de carga (cilindr o ejetor totalmente 

estendido) .  

8.  Antes de iniciar o procedimento de regulagem do sistema hidráulico, é necessário 

que o óleo hidráulico esteja com  uma temperatura mínima de 4 5ºC . 
 

 

  Verificar a temperatura preferencialmente com um termômetro , no tubo de 

retorno . O ponto de medição será ao lado da conexão de entrada no comando, a 

uma distância de no máximo 20mm da porca da conexão , conforme indicado pela 

seta na foto a seguir :  

 



 

 
 

 
 

IPANEMA 

73 

 
 

  Caso não haja um termômetro disponível, uma alternativa é verificar  de 

maneira rápida e prática a temperatura no tubo de retorno : enquanto for possível 

colocar a mão no tubo de retorno e ficar segurando o mesmo, é sinal que a 

temperatura está baixa.  
 

  Para aquecer o óleo hidráulico, manter acionada a alavanca para abertura 

do cilindro ejetor e acionar manualmente o botão de aceleração do motor, por 

alguns minutos. O tempo necessário para isso deve variar de 5 a 10 minutos, 

dependendo das condições  do ambi ente, da configuração bomba / PTO / rotação 

de operação, etc.  
 

  Durante este processo de aquecimento, verificar a temperatura em 

intervalos regulares de tempo. O processo estará concluído quando for atingida a 

temperatura de no mínimo 45ºC ou quando não f or possível segurar o tubo com a 

mão.  É importante que esta medição seja feita  sempre no mesmo ponto, conforme 

indicado na foto  acima.  
 

   

 Aviso!  
Cuidado ao verificar a temperatura com as mãos, para eliminar o risco de ferimento.  

 

      Observações :  
A etapa de aquecimento do óleo é muito importante, pois a pressão medida com o 

óleo frio pode varia r para menos em até 10 bar  com o óleo  aquecido . Portanto, o  objetivo 

de pré -aquecer o óleo é se aproximar da temperatura que o óleo atinge durante a operação 

e regular o coletor de forma correta para a operação .  

 

 

 Regulagem da Rejeição do Transportador  

 

1.  Desligar a tomada de força . 

2.  Desligar o motor veicular .  

3.  Despressurizar o sistema hidráulico (puxar  e soltar  a alavanca de abertura da porta 

traseira , localizada no comando frontal ) . 

4.  Substituir a válvula de alívio do comando frontal  (limitada em 180 bar) por uma 

que estej a calibrada com mais de 250 bar .  

5.  Ligar o motor veicular .  

6.  Ligar a tomada de força . 

7.  Com a porta trancada, a cionar a alavanca de abertura da porta enquanto mantém 

pressionado o botão de aceleração. Regular a pressão geral em 250 bar (comando 

frontal) .  

8.  No comando traseiro, a cionar a alavanca do painel transportador  e abrir os 
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cilindros. Com os cilindros estendidos, r egular a pressão de rejeição  em 230 bar, 

verificando a pressão no manômetro  instalado no comando frontal :  

o Para regular a pressão de rejeição, afrouxar a contra -porca e apertar o pa rafuso 

da válvula até chegar à pressão de rejeição de 230 bar.  

o Ao atingir a pressão desejada, apertar a contra -porca.  

9.  Desligar a tomada de força . 

10.  Desligar o motor veicular .  

11.  Desp ressurizar o sistema hidráulico (puxar e soltar a alavanca de abertura da porta 

traseira, localizada no comando frontal) . 

12.  Montar a válvula de alívio original .  

13.  Ligar o motor veicular .  

14.  Ligar a tomada de força . 

   

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 Regulagem da Pressão  Geral  

 
1.  Com a porta trancada, acionar a alavanca de abertura da porta enquanto mantém 

pr essionado o botão de aceleração para verificar a pressão geral, no manômetro.  

2.  Regular a pressão geral (ver tabela de pressões) :  

o Afrouxar a contra -porca e girar o parafuso da válvula para regular a pressão 

geral. Gire no sentido anti -horário para diminuir.  

o Reapertar a contra -porca, mantendo a pressão que foi ajustada.  

 

 

Válvula de 

alívio para 

regulagem da 

pressão geral  

Válvula de 

regulagem da 

pressão de rejeição  
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  Atenção!  
Não é necessária a retirada da trava de segurança da válvula de alívio (pino elástico) 

para realizar a regulagem do coletor.  

 

 

 Regulagem da  Restrição  / E jeção do Telescópico  (Smart - Pak TM )  

 

1.  Pressionando a botoeira de aceleração, acionar a alavanca do painel ejetor e 

verificar a pressão com o cilindro totalmente estendido . 

2.  Afrouxar a contra -porca da válvula de dupla regulagem (S mart -Pak TM) .  

3.  Acionar o painel ejetor (estender cilindro + botão de aceleração autom ática ) . 

4.  Regular a pressão de restrição/ejeção do telescópico (ver tabela) :  gire o parafuso 

da válvula até atingir a pressão desejada (sentido h orário aumenta  a pressão /  

sentido anti -horário diminui ) . 

5.  Atingida a pressão, apertar a contra -porca  da válvula Smart -PakTM.  

 

Válvula de 

alívio para 

regulagem da 

pressão geral  

Alavanca de 

acionamento da 

Porta Traseira  

Alavanca de 

acionamento do 

Painel Ejetor  

Botão de 

aceleração  
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Regulagem do  Desarme H idráulico  dos Painéis  Compactador /T ransportador   

 

 Se a alavanca do painel compactador ou transportador não estiver desarmando 

corretamente (ciclo de compactação semiautomático ), promover a regulagem:  

 

1.  Retirar a tampa do ñcopinho ò do corpo do painel transportador .  

2.  Utilizando uma chave Allen, girar o parafuso de ajuste no sentido horário para 

aumentar a pressão de destrave . R ecomendamos que se realize o aperto do 

parafuso em incrementos de ¼ de volta.  

3.  Para cada ajuste, acionar a alavanca do painel transportador para ver se ocorre o 

desarme automático.  

4.  Se o desarme é executado, recomenda -se repetir o procedimento (incrementar ¼ 

de volta) até que não ocorra o desarme da alavanca . 

5.  Quando não ocorrer o desarme, girar ¼ de volta no sentido anti -horário e ver se o 

desarme ocorre corretamente na abertura e no fechamento do cilindro.  

6.  Repetir este procedimento para o painel compactador.  

7.  Verificar o funcionamento do ciclo semiautomático  ï transportador e compactador. 

Os desarmes devem ser realizados sem demora. Se tudo o correr bem, recolocar 

as tampas dos copinhos . 

8.  Verificar a pressão geral.  

   

 
 

 
 
 

Finalização das Regulagens  

 

o Retirar o manômetro . 

o Lacrar com termoencolhível as válvulas do comando dianteiro . 

 
 

Válvula  

Smart -PakTM 

Painel 

Transportador  

Painel Compactador  
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      Observação :  
A regulagem do desarme hidráulico das alavancas deverá ser feita após a 

regulagem da pressão geral de trabalho.  
 

Comando s Sauer Danfoss  
 

 Aquecimento do óleo hidráulico  

 

1.  Desligar a tomada de força . 

2.  Desligar o motor veicular .  

3.  Frear o caminhão . 

4.  Instalar o manômetro com escala de 0 a 400 bar (rosca 1/4ò NPT) no eng ate rápido 

do comando frontal .  

 

 
 

 

5.  Ligar o motor veicular .  

6.  Ligar a tomada de força . 

7.  Mover o painel ejetor para sua posição de início de carga (cilindr o ejetor totalmente 

estendido) .  

8.  Antes de iniciar o procedimento de regulagem do sistema hidráulico, é necessário 

que o óleo hidráulico esteja com  uma temperatura mínima de 45ºC . 
 

  Verificar a temperatura preferencialmente com um termômetro, no tub o de 

retorno. O ponto de medição será ao lado da conexão de entrada no comando, a 

uma distância de no máximo 20mm da porca da conexão, conforme indicado pela 

seta na foto abaixo:  

 

Engate rápido para 

o manômetro  
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  Caso não haja um termômetro disponível, uma alternativa é  verificar  de 

maneira rápida e prática a temperatura no tubo de retorno: enquanto for possível 

colocar a mão no tubo de retorno e ficar segurando o mesmo, é sinal que a 

temperatura está baixa.  
 

  Para aquecer o óleo hidráulico, manter acionada a alavanca p ara abertura 

do cilindro ejetor e acionar manualmente o botão de aceleração do motor, por 

alguns minutos. O tempo necessário para isso deve variar de 5 a 10 minutos, 

dependendo das condições do ambiente, da configuração bomba / PTO / rotação 

de operação, e tc.  
 

  Durante este processo de aquecimento, verificar a temperatura em 

intervalos regulares de tempo. O processo estará concluído quando for atingida a 

temperatura de no mínimo 45ºC ou quando não for possível segurar o tubo com a 

mão. É importante que est a medição seja feita  sempre no mesmo ponto, conforme 

indicado na foto acima.  
 

 

 Aviso!  
Cuidado ao verificar a temperatura com as mãos, para eliminar o risco de ferimento.  

 

 

      Observações :  
A etapa de aquecimento do óleo é muito importante, pois a pressão medida com o 

óleo frio pode variar para menos em até 10 bar com o óleo aquecido. Portanto, o objetivo 

de pré -aquecer o óleo é se aproximar da temperatura que o óleo atinge durante a operação 

e regular o coletor de forma correta para a operação.  

 

 

 Regulagem da Rejeição do Transportador  

 

1.  Desligar a tomada de força . 

2.  Desligar o motor veicular .  

3.  Com uma chave Allen , retirar  o tampão da válvula de alívio . Com  uma cha ve 3/16ò, 

elevar a pressão até 25 0 bar (aproximadamente 02 voltas) .  
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4.  Colocar de volta o tampão para efetuar a leitura da pressão . 

5.  Ligar o motor veicular .  

6.  Ligar a tomada de força . 

7.  Acionar alavanca do comando frontal sentido ñabrir portaò (manter a porta 

trancada e acionar botão de aceleração) até que seja comprovada a pressão. Se o 

val or for diferente do esperado, refaça a regulagem.  

8.  Afrouxar a contra porca  do comando traseiro para regular a pressão na válvula de 

rejeição a 230  bar .  

9.  Acionar o painel transportador (cilindros estendidos) para verificar a pressão. Se 

estiver maior que o de sejado, gira - se a válvula em sentido anti -horário e vice -

versa.  

10.  Apertar a contra porca para estabilizar a pressão . 

11.  Desligar a tomada de força . 

12.  Desligar o motor veicular .  

 

 

 Regulagem da Pressão Geral  

 

1.  Reverter a pressão Geral para 175  bar, ou seja, desfazer os giros dados na válvula 

de alívio .  

2.  Ligar o motor veicular .  

3.  Ligar a tomada de força . 

4.  Acionar alavanca do comando frontal sentido ñabrir portaò (manter a porta 

trancada + botão de aceleração)  para conferir se a pressão está dentro dos 

parâmetros . 

5.  Colocar o tampão da válvula de alívio para estabilizar a pressão . 

 

 

Regulagem da Restrição / ejeção do telescópico  

 

o Não alterar a regulagem original de fábrica . 

 

 

Regulagem do Desarme Hidráulico do Compactador / Transportador  

 

1.  Retirar o buj«o do comando traseiro com uma chave de boca de 1ò.  

2.  Utilizando uma chave  de boca de 13mm, desrosquear a porca da válvula  e, ao 

mesmo tempo, travar o parafuso com uma chave Allen  de 4mm . 
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3.  Verificar se o ciclo automático está sendo feito por completo, sem desarmar antes 

do tempo. Caso necessário, girar o parafuso de ajuste no sentido horário para 

aumentar a pressão de destrave ï recomendamos que se realize o aperto do 

parafuso  em incrementos de ¼ de volta .  

4.  Para cada ajuste, acionar a alavanca do painel transportador para ver se ocorre o 

desarme automático.  

5.  Quando não ocorrer o desarme, girar ¼ de volta no sentido anti -horário e ver se o 

desarme ocorre corretamente na abertura e  no fechamento dos cilindros.  

6.  Verificar o funcionamento do ciclo semiautomático  -  transportador e compactador. 

Os desarmes devem ser realizados sem demora. Se tudo ocorrer bem, reapertar a 

porca para estabilizar a pressão e colocar o bujão de volta no coma ndo.  

 

Finalização das Regulagens  

 

o Retirar o manômetro . 

o Lacrar com termoencolhível as válvulas do comando dianteiro . 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

             

F.  Anexos  
 

Esquema Hidráulico  
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